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Os recursos visuais e  humorísticos são aliados extremamente úteis na sala de aula e, 
nomeadamente, de Língua Estrangeira. São muito versáteis, podendo apresentar-se sob 
variados suportes e servindo a criação de inúmeras atividades. Podem, ainda, ser utilizados 
para trabalhar qualquer competência, para apresentar, desenvolver e praticar diversos 
conteúdos. 
O objetivo deste trabalho é provar essa potencialidade e, especificamente, no que se 
refere à aquisição do léxico. São, pois, apresentados vários estudos que comprovam as 
vantagens destes recursos, essencialmente relacionadas com o aumento da motivação e da 
memorização dos conteúdos associados, revelando-se como fatores afetivos na aprendizagem 
de uma Língua Estrangeira.  
De forma a obter uma maior atenção, dedicação às tarefas e memorização dos 
conteúdos, por parte dos alunos, foram, pois, implementadas nas aulas de Espanhol e 





Los recursos visuales y humorísticos son elementos extraordinariamente útiles en las 
clases y, concretamente, las de Lengua Extranjera. Son muy versátiles, puesto que  pueden  
presentarse bajo diferentes soportes y sirven la creación de variadas actividades. Pueden, 
todavía, utilizarse para trabajar cualquier destreza y para presentar, desarrollar y practicar 
diferentes contenidos. 
El objetivo de este trabajo es demostrar la potencialidad de estos recursos y en 
específico, con relación a la adquisición de los contenidos lexicales. De este modo, se 
presentan varios estudios que comprueban sus ventajas, esencialmente en lo que toca al 
aumento de la motivación y de la memorización de los contenidos asociados a estos recursos. 
Son, así, considerados factores afectivos en el aprendizaje de una Lengua Extranjera. 
Con la finalidad de lograr una mayor atención, dedicación y memorización de los 
contenidos, por parte de los alumnos, se desarrollaron, en las clases de Español y 
esencialmente en el abordaje de unidades lexicales nuevas, actividades basadas en la 
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No contexto atual do ensino é, cada vez mais, fundamental “atrair” os alunos para as 
nossas aulas, motivando-os e captando o seu interesse para a aprendizagem. É, na maior parte 
das vezes, uma tarefa árdua e, para consegui-lo, tentamos constantemente recorrer a novas 
estratégias que os levem a desejar o conhecimento e, desta forma, aprender de forma mais 
efetiva. 
Na ânsia de perseguir este objetivo sentimos a necessidade de transpor o mundo exterior, 
que cativa os alunos, para o contexto de sala de aula.  As estratégias tradicionais que se 
centravam no simples recurso a exercícios constantes do manual já não são suficientes, 
porque o aluno deseja, sempre, algo novo e diferente. Sabemos, pois, que o que estimula a 
curiosidade e o interesse conduz a uma maior atenção, dedicação e, consequentemente, a uma 
maior apreensão e retenção. Nesta linha de pensamento, constatamos que a imagem e o humor 
são ingredientes que suscitam a curiosidade e o interesse, devido à novidade e diversão que 
comportam. Por outro lado, permitem uma enorme diversidade de estratégias e recursos e 
refletem o mundo exterior. 
Vivemos numa era em que a imagem tem um papel marcante na sociedade. Invade-nos 
constantemente, na rua, na televisão, na internet e, cada vez mais, é elaborada, criativa, 
dinâmica, atrativa e sedutora. Há, pois, uma enorme variedade de opções e a imagem 
adequada no contexto certo capta a atenção do mais distraído. Creio, pois, que esta pode ser, 
se bem selecionada e explorada, um recurso extremamente rico para utilizar nas aulas e, 
nomeadamente, de E/LE. 
Aprender léxico de uma língua estrangeira é, normalmente, algo que apraz os alunos, pois 
são conduzidos no percurso pela descoberta da novidade. Associar esta aprendizagem a 
atividades e recursos atrativos e motivadores aumenta esse interesse. No entanto, o ensino de 
léxico numa língua estrangeira acarreta algumas dificuldades. Uma delas prende-se com a 
explicação do significado sem recorrer à língua materna. Tal é sempre possível através da 
paráfrase, embora tal estratégia se revele um pouco repetitiva e maçadora. Além disso, há 
determinados conceitos, nomeadamente mais abstratos, que se tornam mais difíceis de 
transmitir a respetiva equivalência entre línguas. Daí um dos motivos que me levou a recorrer, 
com frequência, à imagem para ensinar o léxico.  
Além deste motivo, foi-se constatando que a utilização de imagens conduzia a uma maior 
motivação e a uma memorização mais eficaz dos conteúdos associados. Daí o interesse em 
refletir e estudar o contributo destas para a aquisição e memorização do léxico. Não encontrei 
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uma densa bibliografia que corroborasse de forma específica esta ideia, no entanto existem, 
já, vários estudos que atestam a importância da imagem na aula de E/LE para trabalhar os 
vários domínios comunicativos e conteúdos. 
Como professores constatamos que os alunos têm alguma dificuldade, não tanto em 
entender o significado  dos vocábulos, mas em armazenar o vocabulário de forma organizada, 
para que consigam recuperá-lo e utilizá-lo nas diversas situações comunicativas. A nossa 
memória funciona, em grande parte, por associações. Neste sentido, as imagens associadas ao 
léxico contribuem para uma memorização mais efetiva e, consequentemente, um ato 
comunicativo mais eficaz. 
No que respeita à dimensão humorística, se esta existe na sociedade e, comprovadamente, 
tem efeitos muito positivos em vários âmbitos, porque não utilizá-la nas nossas aulas? Como 
já foi referido, os alunos apreciam contatar com o mundo exterior na sala de aula, têm 
necessidade de vários estímulos e sentem uma forte atração pelo que é divertido e lhes faz rir. 
Tudo o que é divertido estimula a sua curiosidade, motiva-os, o que conduz a uma maior 
concentração e interesse. A inclusão da vertente humorística associada à aquisição do léxico, 
surgiu inicialmente relacionada com as imagens. Estas tinham mais impacto, despertavam 
mais o seu interesse e curiosidade, quanto mais originais, criativas e divertidas fossem. Neste 
sentido, constatei que as imagens humorísticas suscitavam mais atração e motivação.  
A par das imagens, fui selecionando, nas aulas, outros recursos humorísticos, uma vez 
que estes, além de agradarem e motivarem os alunos, retinham-se mais na memória.  É já 
comumente sabido que o humor contribui para a saúde física e mental do ser humano, 
propiciando o seu bem-estar geral. Ora, utilizá-lo na sala de aula também aporta inúmeras 
vantagens. Por um lado motiva e diverte os alunos, conduzindo a um maior interesse pelas 
aulas e pela disciplina. A motivação e o interesse levam a uma maior atenção, concentração e 
empenho, tornando-se a aprendizagem mais significativa. Por outro lado, e analisando as 
particularidades da memória, retemos mais facilmente aquilo que nos “marcou” por ser 
divertido, original e diferente. Neste sentido, creio que o humor é um aliado muito positivo na 
sala de aula. 
Concretamente na aula de E/LE, além de considerar que o humor pode ser utilizado para 
desenvolver qualquer competência e conteúdo, o enfoque deste relatório centra-se no léxico. 
Sendo o humor um elemento que contribui para a memorização, é, pois, vantajosa a sua 
utilização na aquisição de unidades lexicais novas, uma vez que ficarão associadas a algo 
divertido e, consequentemente, serão mais facilmente recordadas. 
É, pois, o objetivo, no decurso deste trabalho, ressaltar e comprovar o contributo das 
imagens e do humor na aquisição e fixação do léxico. 
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Para tal, o relatório será estruturado em duas grandes partes, focando-se na explanação e 
fundamentação teórica num primeiro momento e na apresentação e exploração de exemplos 
práticos, numa segunda fase. As premissas serão baseadas em pesquisas bibliográficas que 
comprovem ou corroborem este estudo, explanando inicialmente as vantagens de utilização 
das imagens e do humor, na aula de E/LE, de um modo geral, e particularizando na 
abordagem do léxico. É, pois, fundamental deter-se, ainda, na conceção e forma de abordar 
este conteúdo, de um modo global, na aula de E/LE.   
Revela-se fundamental a comprovação prática do estudo defendido. Neste sentido, numa 
segunda parte, serão apresentadas e explanadas algumas atividades e materiais utilizados na 
abordagem de unidades lexicais, caraterizados pelo recurso à imagem e ao humor. Tais 
mostras foram aplicadas no ano de estágio nas diferentes turmas lecionadas pela estagiária.  
Considero, ainda, que apesar de ter aglutinado um conjunto de conclusões a partir destas 
atividades, no que se refere à eficácia e comprovação da tese, crê-se que é de extrema 
importância possuir dados concretos, objetivos e estatísticos em relação à mesma. Neste 
sentido, será anexado um inquérito realizado no final do ano aos referidos estudantes com o 
objetivo de aferir este estudo, juntamente com as conclusões e dados estatísticos obtidos. Só 






























II- Fundamentação teórica:  A imagem e o humor- facilitadores da aquisição do léxico. 
 
1. Definição do léxico e competência lexical. 
 
Antes de iniciar o estudo central, é importante refletir sobre algumas noções em torno 
do vocábulo léxico, pois comporta uma realidade muito abrangente e plurissignificativa. O 
objetivo não é uma análise profunda sobre o conceito, uma vez que implicaria a abordagem de 
múltiplas condicionantes e diferentes relações linguísticas, o que tornaria a exposição 
exaustiva e descentrada do assunto principal. 
De acordo com o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, a palavra léxico 
provém do grego “lexikón”, que significa “relativo às palavras”. Segundo Mário Vilela, léxico 
“é o conjunto das palavras por meio das quais os membros de uma comunidade linguística 
comunicam entre si” (Vilela,1995: 13), acrescentando que “compreendemos o léxico como a 
totalidade das palavras duma língua, ou, como o saber interiorizado, por parte dos falantes de 
uma comunidade linguística, acerca das propriedades lexicais das palavras” (Vilela,1994: 10). 
 Pedro Benítez Pérez estabelece a diferença entre léxico e vocabulário, defendendo que 
são termos relacionados e que, por vezes, se confundem. Postula que, enquanto que o termo 
léxico se refere ao sistema de palavras que compõem uma língua, de um modo geral, a palavra 
vocábulo refere-se à atualização destas palavras no discurso. Assim, vocabulário define-se 
como o conjunto de vocábulos que surgem na língua oral ou escrita e representa uma parte do 
léxico (Benítez Pérez, 1994: 9). Também José Molina corrobora esta definição (Gómez 
Molina, 2004a: 497). Do mesmo modo Mário Vilela distingue léxico de vocabulário, 
afirmando que o segundo é uma subdivisão do primeiro, sendo o léxico o geral e o 
vocabulário o particular. Acrescenta que o léxico é o conjunto das palavras fundamentais e 
ideais de uma língua e o vocabulário é o conjunto dos vocábulos realmente existentes num 
determinado lugar e tempo, ocupados por uma comunidade linguística (Vilela, 1995: 13).  
Apesar de estes autores distinguirem os dois conceitos, na maior parte dos dicionários e, 
inclusive, no Diccionario de términos clave de ELE e no Diccionario de la RAE, são referidos 
como sinónimos. Este último define-os como o conjunto de unidades léxicas de uma língua, 
as quais compreendem as palavras simples e complexas. Refere, ainda, que os termos são 
equivalentes no que respeita à didática da língua, embora algumas disciplinas linguísticas 
estabeleçam distinção. A este propósito, Navarro Serrano refere que o termo “léxico” é mais 
amplo, referindo-se a todo o conjunto de elementos que forma o substrato lexical e possui, 
assim, um  “matiz lingüístico y sistematizador” e o termo “vocabulário” é menor em relação 
ao termo abrangente “léxico”, porque se refere aos conjuntos selecionados arbitrariamente. 
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Propõe, ainda, uma definição, segundo a qual o léxico é um “inventario potencialmente 
infinito de vocablos de una lengua”, enquanto que o vocabulário é uma “selección del léxico” 
(Navarro Serrano, 2006:173). 
O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas utiliza os termos 
vocabulário e competência lexical, a qual define como o conhecimento e a capacidade de 
utilizar o vocabulário de uma língua e compreende elementos lexicais e gramaticais. Os 
elementos lexicais incluem expressões fixas e isoladas. Lahuerta y Pujol definem competência 
lexical como “la capacidad para relacionar formas con significados y utilizarlas 
adecuadamente” e denominam  “lexicón mental” “al lugar donde reside el conocimiento de 
esa competencia” (Gómez Molina, 2005 :84).  
           Neste sentido, como professores, é nosso objetivo, aumentar e enriquecer a 
competência lexical, bem como o “lexicón” mental dos estudantes. Neste ano de iniciação à 
prática profissional, o leque das estratégias e materiais utilizados para abordar os conteúdos 
lexicais foram planificados com o intuito de atingir essa meta. 
         Marta Higueras defende que “es conveniente utilizar el concepto de ‘unidad léxica’ en 
lugar del término ‘palabra’, puesto que “unidad léxica” es un concepto más amplio, que 
engloba otros aspectos que deben ser tratados en la enseñanza-aprendizaje del léxico (Lewis, 
1993)” e que “el estudio del léxico debe centrarse en unidades léxicas y no sólo en palabras 
(Higueras, 1996:112). 
Tendo em conta todas as considerações anteriores e, uma vez que os Programas de 
Espanhol se referem ao conteúdo lexical de uma forma abrangente, será mantido este 
conceito, pois, e como defende Navarro, comporta uma aceção mais ampla e contempla todas 
as vertentes abordadas. Não se pode esquecer que, de um  modo geral, os alunos aprendem o 
léxico de uma língua. Os termos “vocabulário”, “unidade lexical”, “palavra” fazem parte do 
termo genérico “léxico”.  
É, ainda, relevante fazer a distinção entre léxico funcional ou gramatical e léxico 
semântico ou concetual. O primeiro diz respeito ao vocabulário constituído pelos 
determinantes, pronomes, conjunções e verbos copulativos. O segundo refere-se aos 
substantivos, adjetivos, verbos e alguns advérbios. O objeto deste estudo centra-se, pois, no 
léxico semântico, uma vez que as atividades desenvolvidas para abordar as unidades lexicais, 







2. A importância da componente lexical em E/LE. 
 
“Sin gramática poco puede ser expresado, sin vocabulario nada” 
(WilKins, 1972) 
 
“La falta de dominio activo de vocabulario 
receptivo o productivo suele ocasionar más 
interrupciones, bloqueos y malentendidos en 
la comunicación que el desconocimiento o 
falsa aplicación de reglas gramaticales.” 
(Cervero e Pichardo 2000) 
 
 
 Nos últimos anos tem-se valorizado o ensino do léxico nas aulas de língua estrangeira, 
motivado pela análise do seu uso real e pela sua potencial contribuição na pedagogia das 
línguas, tendo este adquirido um estatuto relevante no seio das diferentes competências. 
Segundo Mohedano “el que durante muchos años ha sido considerado como la ’hermana 
pobre’ de las cuatro destrezas ha ido ocupando en los últimos tiempos un lugar importante, 
ganándose su independencia en la clase de lengua” (Mohedano, 2004: 23). 
A competência lexical é, pois, um eixo fundamental da competência comunicativa, uma 
vez que a capacidade comunicativa do falante está diretamente relacionada com o seu 
conhecimento lexical. Tal conhecimento torna-se, assim, essencial na aprendizagem de uma 
língua estrangeira para que se consiga estabelecer comunicação. Grande Rodríguez defende 
que:  
 
“si para cualquier hablante se hace imprescindible el manejo de un bagaje léxico 
considerable, a fin de poder desenvolverse en cualquier situación comunicativa que se le 
presente, en el caso del aprendizaje de una segunda lengua esa necesidad se hace, si 
cabe, mucho más imperiosa”(Grande Rodríguez, 2000:413). 
 
Trata-se, pois, de uma componente essencial no estudo de línguas estrangeiras pois, ao 
contrário da gramática, a utilização de umas palavras, por vezes isoladas, são suficientes para 
estabelecer comunicação (ver citações de WilKins, 1972 e Cervero e Pichardo,2000). 
 José Siles Artés refere, ainda, que “un adjetivo, un nombre, un verbo así encontrado 
pueden bastar para sacarnos de un apuro. O dicho de otro modo, las palabras aisladas, 
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desvinculadas de frases, nos bastan con frecuencia para hacer comprender nuestros deseos” 
(Siles Artés, 1994:159-160). A este respeito, Lewis argumenta que a gramática como estrutura 
está subordinada ao léxico e que a linguagem consiste no léxico “gramaticalizado” e não o 
inverso. Gómez Molina acrescenta que “cualquier protolengua o lengua básica implica, 
esencialmente, nominalización y, por ello, es mucho más léxica que gramatical” (Gómez 
Molina, 2004 a: 492). 
Raquel Gómez refere que, no decurso da aprendizagem de uma língua estrangeira, as 
limitações lexicais dos nossos estudantes são evidentes e que, portanto, deve promover-se 
atividades que potenciem o desenvolvimento desta subcompetência (Pinilla Gómez, 2004: 
440). Díaz e Aymerich defendem, ainda, que a maior parte dos problemas de expressão escrita 
se devem a lacunas de vocabulário e que, portanto, se deve insistir nesta subcompetência, se o 
objetivo é formar escritores competentes (Díaz e Aymerich, s/d: 32). 
São, pois, vários os autores que defendem que a aprendizagem do léxico é um elemento 
fulcral numa língua estrangeira. É, assim, necessário que se desenvolvam estratégias para que 
o estudante de uma segunda língua adquira “un vocabulario efectivo que le ayude a favorecer 
los intercambios comunicativos con cualquier hablante, nativo o no, de esa lengua meta” 
(Grande Rodríguez, 2000: 414). A capacidade comunicativa do falante está, pois, diretamente 
relacionada com a quantidade e qualidade do vocabulário que este possui, o qual lhe permite 
fazer frente às necessidades concretas da vida quotidiana. Olívia Figueiredo defende que: 
 
“é a partir do léxico que o aluno interioriza progressivamente a língua e constrói um 
pensamento consciente acerca do povo que essa língua fala; que o sujeito de 
aprendizagem processa a informação e alia uma função de representação a uma função 
de comunicação; é com o léxico que ele constrói, estrutura e organiza o saber e é através 
do léxico que ele acede ao sistema concetual configurado pela linguagem” (Figueiredo, 
2004: 110).  
 
Esta importância atribuída ao ensino do léxico em língua estrangeira adquiriu mais 
relevância nos últimos anos, essencialmente com o método comunicativo e o enfoque lexical, 
os quais defendem o ensino do léxico, não como um fim em si mesmo, mas como um meio 
para melhorar a capacidade comunicativa do falante (Higueras, 2004:6). O enfoque lexical 
atribui primazia ao ensino do léxico em detrimento da gramática, defendendo que “en el 
mundo real en el que van a utilizar esa lengua suelen ser los errores léxicos los que dificultan 
la comprensión y que los errores gramaticales se toleran mucho mejor que los léxicos”. Neste 
sentido, é essencial “aprender léxico desde los primeros días del aprendizaje de una lengua” 
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(Higueras, 1996:112). O enfoque léxico defende, ainda, que a competência lexical incorpora 
em si todas as outras subcompetências que formam a competência linguística (gramatical, 
semântica, fonológica, ortográfica…), daí ocupar um lugar nuclear na aquisição de uma 
língua estrangeira (García Giménez, 2008 :23). Também Elvira García corrobora esta posição, 
afirmando que “en el estudio del vocabulario surgen cuestiones relacionadas con otras ramas 
de la Lingüistica (ya sea la semántica, la morfología, la sintaxis o la pragmática) con las que 
se crea, por tanto, una relación de interdependencia, que, a su vez, favorece el aprendizaje de 
éstas” (González García, 2004:405). A competência lexical favorece, assim, o 
desenvolvimento das outras subcompetências linguísticas. 
São, como vimos, vários os autores que salientam a importância da aprendizagem do 
léxico nas aulas de Língua estrangeira e há mesmo quem defenda que é a chave para a 
aprendizagem dessa língua. Para  López Ramírez, “hablar un idioma es conocer el léxico de 
esta lengua y saber utilizarlo adecuadamente en situaciones comunicativas” ( López Ramírez, 
2006: 161).  
A dedicação ao estudo do léxico na aula de Língua estrangeira é, portanto, 
imprescindível, pois este constitui a base de uma língua. Um falante que não possui 
vocabulário ou este se revele insuficiente, enfrenta inúmeras dificuldades de expressão oral e 
escrita, culminando numa comunicação deficiente com o “Outro”. É, assim, fundamental 





































Como já foi referido, é crucial promover a aprendizagem do léxico em língua 
estrangeira, de forma a desenvolver esta subcompetência e, consequentemente, a competência 
comunicativa. É, também, importante refletir sobre o modo como o fazemos nas nossas aulas. 
Neste sentido, importa selecionar as estratégias, atividades e recursos mais eficazes para 
proporcionar um conhecimento lexical amplo, diversificado e ajustado às necessidades do 
falante. 
Nos enfoques mais antigos a aprendizagem do léxico realizava-se através da 
memorização de listas de palavras ou mediante a leitura de textos escritos. Atualmente, estas 
estratégias, por si só, revelam-se redutoras e, portanto, apesar de a aquisição do léxico ser um 
processo contínuo ao longo da vida, é necessário esboçar atividades para os alunos o 
aprenderem e o aplicarem, na sala de aula. Ao longo do século XX diferentes métodos foram 
desenvolvendo novas técnicas para conseguir uma melhor aprendizagem do léxico, sendo que 
predominam os métodos baseados no enfoque comunicativo, o qual defende o 
desenvolvimento das diferentes competências de igual forma (García Giménez, 2008; Gómez 
Molina, 2004 a:497 e Higueras, 2004). 
José Molina defende que, qualquer que seja a estratégia e procedimentos adotados, o 
ensino do léxico na aula de E/LE deve cumprir determinados requisitos, tais como promover 
uma aprendizagem significativa e autónoma, seguir os modelos adequados ao processo do uso 
da língua: compreensão, uso e retenção e deve centrar-se no aluno, respeitando os seus modos 
de aprendizagem e atendendo às suas necessidades.  Refere, ainda, que, sendo a aprendizagem 
do léxico cumulativa e dinâmica, deverá limitar-se, numa aula, o número de unidades lexicais 
novas abordadas, devendo, também, haver uma repetição e revisão dessas unidades, ao longo 
do curso, de forma a serem retidas na memória a longo prazo. Acrescenta a importância de 
apresentar as unidades lexicais de forma organizada e contextualizadas, favorecendo, assim, 
uma melhor fixação e recuperação do vocabulário por parte do aprendiz (Gómez Molina, 
2004 a) e b): 498- 499, 790).  Marta Higueras defende, ainda, que o ensino do léxico deve 
centrar-se nas unidades lexicais e nas suas construções e não no ensino de palavras isoladas 
(Higueras, 1996: 111). 
Numa língua estrangeira, há a necessidade de organizar o léxico de forma significativa, 
para que este seja armazenado e recuperado sempre que necessário. Deste modo “nuestra 
tarea como profesores es potenciar esta estrategia de aprendizaje, mediante ejercicios que 
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enseñen no sólo a comprender las palabras, sino a relacionarlas, diferenciarlas y utilizarlas 
correcta y apropiadamente” (Higueras, 1996:111). 
A aprendizagem do léxico na aula de E/LE deve ser, pois, um processo diversificado e 
efetivo. Há, assim, várias estratégias que podem ser adotadas. Há quem ainda defenda a 
apresentação dos vocábulos com a respetiva tradução na língua materna, argumentando que se 
trata de um “ método económico y eficaz de presentar el significado en los niveles elemental e 
intermedio, (…) aunque se necesiten presentar más contextos para cubrir todos los 
significados” (Sifrar Kalan, 2000: 904-905). Para Lewis (1993), “el aprendizaje 
descontextualizado de palabras es una estrategia legítima, sobre todo al principio del 
proceso”, defendendo que nos níveis iniciais o léxico é mais concreto e, portanto, não 
depende do contexto em que surge (apud.Higueras,1996:117). Já Mohedano defende que a 
aprendizagem de listas de palavras isoladas, sem contexto, dificilmente conduzirá ao êxito na 
aprendizagem (Mohedano, 2004: 41). Há, assim, que saber dosear e intercalar essa estratégia 
com outras que impliquem o uso em contexto e com diferentes graus de dificuldade. 
Há varias atividades que podem ser dinamizadas na aula de E/LE para adquirir, aplicar e 
rever o léxico. A utilização do dicionário é um método defendido por alguns autores. Elvira 
García refere que “para la enseñanza-aprendizaje del léxico es indispensable el uso del 
diccionario, puesto que cumple la función didáctica de enseñar la forma, el contenido y la 
función de las palabras” (González García, 2004: 405). 
Apesar de ser um instrumento muito válido, devem ser promovidas, na sala de aula, 
atividades diversas para quebrar a rotina, motivar os alunos e tornar a aprendizagem mais 
efetiva. José Molina defende que “un factor determinante en el éxito de la adquisición del 
léxico es el uso de diversas estrategias de aprendizaje”, apresentando distintas tipologias de 
exercícios, uns de caráter mais lúdico, como sopas de letras e crucigramas, outros destinados à 
inferência de significados através do contexto e outros baseados em associações de distinto 
tipo (imagem-palavra; significante-significado, entre outras) (Gómez Molina, 2004 b: 804). 
Também Carmen Soriano e Isabel Ginés afirmam que “cuántas más actividades que 
impliquen toma de decisiones (actividades que impliquen un esfuerzo cognitivo o que sirvan 
para crear redes de asociaciones personales) mejor” (Soriano e Ginés, 2004: 7). O recurso a 
atividades lúdicas e comunicativas serve bem este objetivo e segundo Gómez Molina o 
aumento do dicionário mental favorece-se mais nos níveis de iniciação através de 
procedimentos lúdicos e técnicas associativas (Gómez Molina,2004 b: 804).  
É, também, importante desenhar atividades que promovam o conhecimento indutivo do 
aluno, bem como a sua participação ativa e, acima de tudo, é essencial adaptar as estratégias à 
maturidade, caraterísticas, interesses, expetativas e nível dos estudantes (Gómez Molina, 2004 
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a: 498). Deve-se, ainda,  planificar atividades que desenvolvam as diferentes competências de 
forma equilibrada e desenvolver estratégias que permitam o conhecimento do vocabulário em 
diferentes usos. Defende-se, também, que o vocabulário deva ser apresentado em contexto, 
para que o aluno possa deduzir o (s) significado(s) e utilizá-lo de forma mais significativa 
(apud. Sifrar Kalan, 2000: 905; Higueras, 2004: 6, 21 e Gómez Molina, 2005: 93). Não se 
pode esquecer, ainda, que o léxico deve ser apresentado de forma graduada, com um grau de 
dificuldade ascendente (García Giménez, 2008 :20 ). 
O enfoque lexical defende a promoção de atividades que envolvam a utilização do 
dicionário e que permitam a dedução, por parte dos alunos, do significado das palavras 
através do contexto. Promulga, ainda, a comparação entre a Língua primeira e a segunda. José 
Molina defende que devem predominar as tarefas que envolvam a comunicação real, uma vez 
que esta é mais motivadora. Todas estas opiniões são válidas e é importante desenhar 
atividades diversificadas que motivem e promovam a aprendizagem efetiva do léxico, por 
parte dos alunos. É, pois, mediante tarefas específicas e criando necessidades nos alunos que 
se desenvolve o interesse pela aprendizagem do léxico. 
Há, como se pode constatar, várias tipologias de estratégias e atividades apresentadas 
por vários autores, para abordar o léxico na aula de E/LE, desde a exposição a textos 
autênticos, a procura de vocabulário no dicionário, a construção de mapas mentais ou 
“associogramas”, o recurso a cartões, imagens, jogos didáticos, anedotas, exercícios de 
escolha múltipla, paráfrases, jogos de papéis, mímica, exercícios de estabelecimento de 
correspondências, de descoberta do intruso, de sinónimos e oposição de significados, entre 
outros. A maior parte dos exercícios constantes nos manuais destinados à apresentação ou 
prática deste conteúdo, baseiam-se em preenchimento de espaços, definições, relacionamento 
e agrupamento de unidades lexicais, sopas de letras, exercícios de escolha múltipla e de 
seleção do intruso, tradução na língua materna e escrita de orações mediante determinado 
contexto. Também nos sítios para aprender e praticar léxico na Internet, os exercícios 
preponderantes baseiam-se em adivinhas, escolha múltipla, compreensão de textos, união de 
desenhos com conceitos, ordenamento de letras para formar palavras, sopas de letras, 
crucigramas, jogos de lógica e outros semelhantes. Há, acima de tudo, que  diversificar as 
estratégias, na sala de aula, sendo importante a criação de materiais próprios para 
complementar os exercícios dos manuais. Além de estes permitirem a adaptação aos 
interesses e caraterísticas do grupo alvo, quebram a rotina da aula, aumentam a sua dinâmica e 
motivam os alunos para a realização das tarefas. 
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Todas estas estratégias e atividades podem ser elaboradas de forma a promover a 
autonomia do aluno e podem ser utilizadas para apresentar, praticar e rever o vocabulário.  Os 
exercícios devem ser claros, motivadores e promover a aprendizagem autónoma. 
No entanto, e como defende Allen, alguns destes exercícios não são muito fiáveis para 
medir a aquisição do vocabulário. Os exercícios de escolha múltipla, de sinonímia e antonímia 
ou de definição não permitem medir adequadamente se o aluno compreendeu a unidade 
lexical, uma vez que podem ser realizados ao acaso por este  (apud.Higueras, 1996: 123). 
Apesar disso, são úteis para o aluno adquirir e praticar de forma autónoma o léxico. 
Segundo uma investigação levada a cabo por García Giménez, a maior parte dos 
professores prefere agrupar o vocabulário por campos semânticos, porque tal facilita a fixação 
das novas unidades lexicais por parte dos alunos (García Giménez, 2008: 50). Refere, ainda, 
que as estratégias que resultam mais eficazes para a aprendizagem do vocabulário são o 
emprego de desenhos, gestos e sinónimos/antónimos. Quanto à tradução na língua materna, 
não considera uma estratégia muito eficaz, uma vez que nem sempre há um termo equivalente 
exato. A inclusão de exemplos é, também, um excelente recurso que complementa a 
definição, principalmente quando se trata de termos mais abstratos. Os exercícios de 
associação de palavras e imagens são  úteis para apresentar, recordar ou praticar o vocabulário 
e podem realizar-se individualmente ou em grupos (García Giménez, 2008: 46-56). 
Mohedano, apoiado em alguns estudos, defende a organização do vocabulário em campos ou 
redes semânticas para um melhor processamento do mesmo, uma vez que o ‘dicionário 
mental’ organiza as palavras através de redes associativas. Neste sentido, as palavras não 
devem ser introduzidas isoladamente, mas relacionadas entre si ( Mohedano, 2004: 31). 
A prática oral deve, também, ser uma constante, não só como meio para a aquisição, 
mas sobretudo para a fixação dos conteúdos lexicais, de forma a aperfeiçoar a competência 
comunicativa. É importante, quer na oralidade, quer na escrita, partir de mostras de língua 
reais, uma vez que vinculam o léxico com o contexto comunicativo concreto em que se insere, 
aproximando o estudante ao contexto real do uso da língua. Mohedano afirma que a 
aprendizagem do léxico só terá êxito se integrada nas quatro principais competências 
(compreensão e expressão oral e escrita) (Mohedano, 2004:33). 
Adja Durão e Otávio Andrade (Durão e Goes de Andrade, 2006:137) apresentam um 
decálogo para o ensino do léxico, defendendo, essencialmente, que se deve partir do conceito 
de unidade lexical e não de palavra, uma vez que é necessário ter em atenção o significado em 
contexto; que é importante transmitir aos alunos que as palavras não têm todas o mesmo 
valor; que o aspeto cultural afeta o linguístico; que é fundamental incentivar o aluno a ampliar 
o “lexicón” mental de forma autónoma; que se deve rever periodicamente o vocabulário já 
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apresentado, para que este se fixe na memória e deve-se relacionar o vocabulário novo com o 
já conhecido; utilizar imagens para a construção do sentido e realizar atividades que envolvam 
os vários sentidos, os quais contribuem para uma melhor compreensão e retenção do 
vocabulário. Defendem, ainda, que a atualização das unidades lexicais aprendidas em 
contextos orais e escritos contribui para a sua fixação. 
Qualquer que seja a atividade ou estratégia desenvolvida, a aprendizagem do léxico 
deve, sempre, compreender quatro fases, começando pela apresentação, seguida da reflexão e 
sistematização, uma terceira fase de consolidação através de exercícios e, por último, de 
prática livre ou, de um modo mais geral; uma primeira fase de “input”, seguida de 
armazenamento e, por último, de recuperação. José Molina refere-se a quatro fases, às quais 
denomina de estádios. São eles a compreensão ou interpretação, utilização, retenção (memória 
a curto prazo) e fixação (memória a largo prazo, que inclui a reutilização) (Gómez Molina, 
2004 a: 498). 
As propostas atuais sobre didática do vocabulário defendem quer o ensino explícito, 
quer o ensino implícito do mesmo, o qual pode acontecer em contexto de sala de aula, mas 
também no quotidiano do estudante. Há que assumir que a aprendizagem do léxico não 
termina no contexto da aula, mas perdura toda a vida e que é impossível ensiná-lo na sua 
totalidade (Higueras, 2004 e 2008). Várias, são, pois as estratégias, procedimentos e recursos 
viáveis para esta aprendizagem, quer na sala de aula, quer no exterior e várias são as técnicas 
que permitem conseguir um mesmo objetivo. 
É, também, importante ter em conta, na hora de planificar atividades para o ensino do 
léxico, que se devem considerar os diferentes estilos de aprendizagem, de modo que todos 
sejam contemplados.  
Como refere Grande Rodríguez  “creemos que es difícil encontrar un método único que 
resuelva todos nuestros problemas a la hora de la enseñanza de un vocabulario efectivo” 
(Grande Rodríguez, 2000: 415) e “un factor determinante en el éxito de la adquisición del 
léxico es el uso de diversas estrategias de aprendizaje (…)” (Gómez Molina, 2004 b: 804). 
Há, pois, várias estratégias, atividades e recursos que podem ser implementados, tendo, 
sempre em atenção a especificidade do público-alvo e “ejercitando las distintas estrategias del 










4.Estratégias para aquisição e memorização do léxico. 
4.1.A memória e as associações mentais na aquisição e fixação do léxico novo. 
 
A aquisição do léxico não compreende, apenas, o contato com este e a perceção do seu 
significado. Ele só é verdadeiramente adquirido quando fixado na memória, para que possa 
ser utilizado em qualquer momento e ato comunicativo. Tendo em conta que a memória
1
 é o 
fator que fixa na mente as informações adquiridas, que engloba um processo muito complexo 
e que nem tudo o que aprendemos retemos, é importante ter conhecimento de quais os 
métodos e estratégias mais eficazes para “armazenar” os conteúdos aprendidos. Quanto mais  
saibamos sobre a memória, mais poderemos ajudar os nossos alunos a melhorar as suas 
estratégias de aprendizagem. 
Para compreender o processo de aquisição do léxico, temos que ter em conta que este se 
organiza numa espécie de dicionário mental, denominado de “lexicón”, no qual se encontra  
armazenado e organizado. Para que a aprendizagem do léxico seja efetiva, percorrem-se 
determinadas etapas até que este integre o denominado dicionário mental. Em primeiro lugar 
dá-se a receção, a organização e contextualização do vocabulário, em segundo a sua retenção 
na memória e, por último, a sua recuperação e utilização ( Leontaridi e Peramos Soler, 2011: 
52). Adja Durão e Otávio Andrade também explicam a sequência processada na aquisição de  
uma unidade lexical, a qual implica retenção e recuperação de conhecimentos. Referem que 
passa por várias fases, sendo que primeiramente há o reconhecimento do novo termo, de 
seguida este é incluído numa rede, formando parte do vocabulário recetivo. Num terceiro 
momento processa-se a descodificação do novo termo a nível cognitivo e verbal, 
estabelecendo-se relações entre os diferentes contextos em que aparece. A última fase diz 
respeito à sua utilização (Durão e Goes de Andrade, 2006:136). Devemos, pois, como 
professores, ajudar os alunos a organizar o seu dicionário mental e não nos podemos esquecer 
que: 
 “hay que tener en cuenta que cuando memorizamos una palabra no se da por terminado 
el proceso de aprendizaje. Para que el aprendizaje sea productivo y no sólo receptivo, 
después de la memorización se requiere también el uso contextualizado de la palabra 
por lo que es recomendable que se le formulen secuencias comunicativas con ejemplos 
del léxico aprendido en lengua meta” (Leontaridi e Peramos Soler, 2011: 48). 
 
________________ 
1 “La memoria es el proceso psicológico a través del cual adquirimos información, la almacenamos en algún 






Relativamente à ordem de aquisição de novas unidades lexicais, no que respeita à 
categoria gramatical, está demonstrado que primeiro se adquirem os substantivos (García 
Giménez, 2008:20). Há, pois, que ter em conta este aspeto de gradação da dificuldade, quando 
se apresentam unidades lexicais novas, sendo, então, mais vantajoso começar pela exposição 
dos substantivos. 
Sabendo que há uma maior facilidade na memorização de palavras da mesma família 
semântica, defende-se que o vocabulário deve ser abordado por grupos semânticos ou de 
famílias, para que os alunos desenvolvam a capacidade para relacionar formas com 
significados, com o objetivo de que a aprendizagem seja mais produtiva e o vocabulário se 
mantenha organizado na sua memória. Está comprovado cientificamente que as palavras que 
se associam entre si são mais fáceis de recordar. Jiménez Catalán refere que as informações 
são mais facilmente retidas na memória se estiverem organizadas segundo uma ordem de 
classificação, hierarquia ou categoria. Isto porque “el cerebro registra com más facilidad lo 
que está estructurado que aquello que está desorganizado” (Jiménez Catalán, 1997-98 : 804). 
Gómez Molina (2004 a: 495,500) acrescenta que várias investigações indicam que 
organizamos as palavras na memória, não de forma alfabética, mas segundo redes 
associativas. Para isso defende a apresentação do léxico em mapas concetuais, os quais 
permitem organizar maior quantidade de informação ao utilizarmos os dois hemisférios 
cerebrais e possibilita aos alunos uma memorização visual, ao oferecer-lhes uma visão de 
conjunto. Refere ainda que a elaboração de “associogramas” exige um esforço cognitivo, 
promove a responsabilidade e estimula a criatividade. Marta Higueras também defende esta 
ideia, afirmando que “parece lógico que en una primera etapa se creen asociaciones sencillas 
entre unas unidades léxicas y otras, puesto que el alumno carece de información suficiente 
para formar redes de significados más complejas” (Higueras, 1996:118). Sonsoles López  
corrobora, igualmente, a tese da organização da memória segundo redes associativas 
(Fernández López, 2004: 430).  
Uma forma de aprender vocabulário é mediante pares ou series de palavras que 
possuem alguma relação de contraste, que estão ligadas a um tema ou que apresentam algum 
tipo de parentesco (famílias de palavras) (Leontaridi e Peramos Soler, 2011:48).  Há que ter 
em conta, como afirma Pérez que as unidades lexicais da língua estrangeira estão menos 
organizadas que as da língua materna, mas conseguem mais coesão com o tempo (García 
Giménez, 2008 :20). É, pois, necessário, como professores, auxiliar os alunos nesta tarefa. 
Nation (1982) defende, ainda, que é mais fácil memorizar a palavra se esta for acompanhada 
da sua tradução e que no início da aprendizagem de uma língua estrangeira a palavra 
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acompanhada da respetiva tradução pode ser um estímulo mais eficaz que aprendê-la no seu 
contexto, pois o significado é o fator organizador da aprendizagem do vocabulário. Defende, 
também, que as repetições e associações aumentam a memorização de novas palavras 
(apud.Sifrar Kalan, 2000: 905). Como defendem Leontaridi e Peramos Soler “está demostrado 
que si se establecen relaciones léxicas de significados entre las palabras, éstas se aprenden con 
mayor rapidez” (Leontaridi e Peramos Soler, 2011: 51). 
Há, também que ter em conta que os mecanismos associativos da memória são pessoais, 
pelo que cada aluno deve desenvolver técnicas específicas e personalizadas para memorizar o 
léxico. Há quem defenda que existe um forte vínculo emocional relacionado com o que 
retemos na memória, pois memorizamos mais facilmente aquilo que nos interessa ou cativa.  
Armazenamos, por vezes, determinadas palavras porque as associamos a um momento 
específico, a uma pessoa ou a um determinado interesse. O papel do professor será, pois, o de 
desenvolver estratégias e atividades que favoreçam esse vínculo emocional. Muitas vezes não 
recordamos uma palavra porque esta se encontra perdida no nosso dicionário mental. É, 
preciso, pois, criar estratégias para que o léxico seja armazenado na memória de forma 
organizada para que consigamos ativá-lo sempre que necessário. Schouten-van Parreren 
enumera algumas estratégias para ativar o léxico perdido na memoria, tais como: recordar o 
contexto em que este surgiu quando o conheceu, memorizar as imagens mentais associadas, 
utilizar regras mnemotécnicas e outras associações mentais ( apud. Vivanco: 2001: 180). 
É, pois, produtivo promover atividades que envolvam estas técnicas da memória na 
aquisição do léxico, baseadas em recursos externos como estímulos auditivos, imagens ou 
jogos de palavras. As técnicas memorísticas favorecem-se, ainda, com tarefas como 
estabelecer relações mentais, criar associações entre a palavra nova e os conhecimentos 
prévios, realizar associações fonéticas entre a língua materna e a língua meta, elaborar mapas 
concetuais ou redes semânticas e cadeias de palavras. Hatch y Brown (1995) defendem que 
quando o vocabulário se aprende mediante associações concetuais, este memoriza-se mais 
facilmente, pois a visualização ajuda a reter melhor a informação léxica e o mapa mostra o 
funcionamento da aprendizagem significativa (apud. Gómez Molina, 2005 : 94-95). 
 Neste sentido, os exercícios que apresentem o léxico por temas, com a ajuda de 
fotografias ou desenhos são extremamente pertinentes, desde que sejam complementados com 
outros que ampliem os conceitos, tais como a produção escrita. Isto porque “las palabras que 
se usan dentro de un contexto se aprenden con mayor facilidad que las que aparecen aisladas” 
(Leontaridi e Peramos Soler, 2011: 49). São, pois, consideradas  muito úteis e produtivas as 
representações gráficas, ilustrações e estímulos  externos, como fotografias, cartões, cartazes, 
desenhos, revelando-se recursos preciosos para apresentar o léxico. Memorizamos mais 
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facilmente determinada palavra, ideia ou conteúdo se estiverem associados a algo que 
desperta os nossos sentidos, pois como refere Jiménez Catalán: 
 
 “al intentar asociar algo con un número, una palabra y una imagen, lo que hacemos es 
fijarnos más en lo que queremos memorizar, lo cual, a su vez, se traduce en un mayor 
esfuerzo de nuestra mente, que es lo que en definitiva nos permite retener de una forma 
permanente” (Jiménez Catalán, 1994: 82-83).  
 
Allen (1983) defende, ainda, que “cuantos más sentidos intervengan en este proceso, mejor 
será su aprendizaje y retención” (apud. Higueras, 1996: 118).   
Há, pois, várias formas de ensinar de uma forma mais eficaz as unidades lexicais. 
Higueras afirma que: 
 
“además de las técnicas útiles para ayudar en la comprensión del significado de cada 
unidad léxica (apoyarse en la presentación de imágenes, definir, ejemplificar, traducir, 
utilizar gestos, etc.), es importante emplear otras técnicas que desvelen las semejanzas y 
diferencias existentes entre varias unidades léxicas y que ayuden a crear redes de 
palabras” (Durão e Goes de Andrade, 2006:136).  
 
Além disso, não nos podemos esquecer que “nuestra mente es relacionar, asociar, abstraer, en 
definitiva, estructurar y organizar la realidad en su expresión lingüística más genuina que son 
las unidades léxicas” (Navarro Serrano, 2006: 188). Assim, quanto mais estratégias e tarefas 
que envolvam associações, seja de que tipo for, mais eficaz será a retenção desses conteúdos 
na memória. 
Todas estas técnicas são úteis e, como está comprovado, auxiliam na retenção dos 
conteúdos lexicais na memória e, consequentemente, promovem uma aquisição mais efetiva 
dos mesmos. No entanto e como salientam Leontaridi e Peramos Soler, é importante “que el 
alumno se vuelva también autónomo con este tipo de técnicas y que sepa usar estrategias de 
aprendizaje que le permitan organizar sus conocimientos y controlar su aprendizaje” 










5. A componente lexical no Quadro europeu comum de referência para as línguas e 
nos Programas do Ministério da Educação para os Ensinos Básico e Secundário. 
 
 
O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas refere que o 
desenvolvimento das “competências linguísticas” é um aspeto central e indispensável da 
aprendizagem de uma língua. É, pois, preciso desenvolvê-las.  Define “competência lexical” 
como o conhecimento e a capacidade de utilizar o vocabulário de uma língua, a qual 
compreende elementos lexicais e gramaticais (QCER, 2001:13). 
No que respeita ao léxico, propõe várias estratégias para que os alunos o ampliem. 
Sugere a exposição às palavras e expressões fixas usadas nos textos autênticos orais e 
escritos; a consulta do dicionário; a apresentação das palavras em contexto e a sua utilização 
subsequente através de exercícios e outras atividades de exploração; a apresentação das 
palavras acompanhada de auxiliares visuais (imagens, gestos e mímica, ações 
correspondentes, objetos diversos, etc.); a memorização de listas de palavras com a tradução 
correspondente, a exploração de campos semânticos e a construção de “mapas mentais”; a 
explicação do funcionamento da estrutura lexical e consequente aplicação (p. ex.: derivação, 
composição, sinonímia, antonímia, palavras compostas, combinatórias, expressões 
idiomáticas, etc.) e a comparação entre estruturas lexicais em L1 e L2. 
É importante dinamizar estas atividades na aula de E/LE pois tal como salienta o QCER 
“a  quantidade, âmbito e controlo do vocabulário são parâmetros essenciais da aquisição da 
língua e, consequentemente, da avaliação da proficiência em língua do aprendente e da 
planificação do ensino e da aprendizagem da língua” (QCER,2001:209). 
O Conselho de Europa no QCER recomenda, ainda, que é necessário selecionar as 
unidades lexicais chave das áreas temáticas que correspondem a cada um dos níveis de 
aprendizagem e que permitam a correta realização das tarefas comunicativas, bem como  
trabalhar com textos autênticos, quer orais quer escritos, os quais permitem o contacto com a 
língua real de diferentes registos. Por último, aconselha a não planificar o estudo do 
vocabulário sem o conhecimento das necessidades e caraterísticas dos alunos (García 
Giménez, 2008: 29). 
O Programa de Espanhol para o Ensino Secundário refere que o léxico, tal como as 
restantes subcompetências linguísticas estão ao serviço da comunicação e é nesta perspetiva 
que deve ser tratado na aula de língua espanhola e não como um fim em si mesmo (Fernández 
López, 2004:18). 
O Programa de Espanhol divide o léxico em diferentes áreas e subáreas temáticas, 
corroborando a opinião de alguns autores supra citados (Gómez Molina [2004], Jiménez 
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Catalán[1997-98], Fernández López [2004], entre outros, páginas 18 e 19 deste trabalho), de 
que a abordagem do léxico deve organizar-se em áreas temáticas ou campos semânticos. 
Quanto às estratégias a utilizar, defende que o professor deve selecionar as mais adequadas 





6. Definição da imagem 
 
De acordo com o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa (Machado,1977:266), 
a palavra “imagem” deriva do latim “imăgĭne”, que significa  representação, imitação e 
retrato. No Grande Dicionário da Língua Portuguesa (Machado,1991:380) é definida como a 
representação, reprodução ou imitação da forma de uma pessoa ou objeto, pela escultura, 
pintura, gravura ou fotografia, estátua, quadro, retrato. García-Valcárcel (2009) refere que a 
imagem representa algo que está ausente e pode definir-se como uma informação elaborada 
por um emissor com um material que se ordena segundo uma estrutura e um ponto de vista, 
fazendo uso de um código e de recursos expressivos, para dirigir-se a um recetor. De acordo 
com Jacques Aumont, a imagem situa-se na mediação entre o espetador e a realidade, 
transmitindo informações visuais sobre o mundo e proporcionando sensações específicas no 
espetador. Tem, pois, como função principal assegurar, reforçar e precisar a nossa relação 
com o mundo visual, transmitindo as caraterísticas desse mundo, desde as cores, ao tamanho, 
à textura, entre outros aspetos (Aumont, 1992 ). 
García-Valcárcel (2009) distingue três funções fundamentais da comunicação por 
imagens: a informativa, a recreativa e a sugestiva. No que se refere à utilização das imagens 
nas aulas, refere que podem ter a função de representação, alusão, de enunciação, de 
atribuição, de catalização de experiências ou de operação. No contexto do objetivo deste 
relatório, as imagens foram utilizadas, essencialmente,  com a função de representação            
( ilustração que substitui uma realidade) e  de alusão (ilustração que alegra ou complementa 
uma mensagem verbal). 
Na sua aceção geral, a palavra  “imagem” engloba a pintura, o desenho, a fotografia, a 
gravura ou qualquer forma visual de expressão de uma ideia. São também imagens as 
veiculadas pelos anúncios publicitários, os cartazes, a própria arquitetura, todo material 
impresso e toda exibição em telas de cinema e de televisão. Neste sentido, há imagens 
estáticas e em movimento (visualizadas na televisão, cinema, computador e outros meios 
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tecnológicos) (Aumont, 1992 e Cuadrado, 1999). Jacques Aumont distingue, ainda, a imagem 
representativa (representa coisas concretas) da imagem simbólica (representa coisas abstratas)    
(Aumont,1992 ). De acordo com as opiniões destes autores, “imagem” é todo o suporte 






7.As ajudas visuais na aprendizagem de idiomas ao longo dos tempos. 
 
Atualmente as imagens, quer estáticas, quer em movimento, são um importante recurso 
na sala de aula, servindo várias estratégias e desenvolvendo diferentes competências. Não só 
ilustram, transmitem sentido às mostras de língua, reforçam a verosimilhança e qualidade dos 
exemplos, estimulam a criatividade, transportam o mundo para as aulas, como também 
permitem a associação a atividades lúdicas, tornando-se recursos importantíssimos para 
desenvolver qualquer competência e trabalhar diferentes conteúdos programáticos (Cuadrado, 
1999 e Sánchez Benítez, 2009). 
Apesar do caráter multifacetado das imagens, estas nem sempre estiveram presentes ou, 
pelo menos, com a mesma importância, nos métodos de ensino ao longo da história da 
didática de línguas. No método tradicional de gramática e tradução não se utilizavam ajudas 
visuais de nenhum tipo, já que o objetivo da aprendizagem era a tradução de escritores 
consagrados e a memorização das regras gramaticais. Como reação a este método, surge o 
método natural, eminentemente oral, que recorria a ajudas visuais para facilitar a 
compreensão. Estes recursos visuais eram baseados essencialmente na mímica do professor e 
em objetos reais. O método direto, que surgiu depois, também promulgava a aprendizagem da 
língua oral com recurso a ajudas visuais. Nos Estados Unidos, o método eleito para ensinar as 
forças armadas, o método oral, evoluindo depois para o áudio-oral, pretendia ensinar de forma 
prática as diferentes competências linguísticas, através de listas elaboradas ou retiradas de 
manuais, da realização de exercícios de repetição, ditados, leituras controladas e atividades 
escritas. Relegou-se a parte gráfica, potenciando a oralidade e a escrita. A partir da década de 
setenta, com os métodos inscritos no enfoque comunicativo, os estímulos visuais eram 
novamente utilizados. Defendia-se que os estudantes de línguas estrangeiras aprendiam mais e 
melhor quanto mais se facilite a aprendizagem através do maior número de canais. Assim, 
eram considerados imprescindíveis os gráficos, diagramas, fotografias, mímica, entre outras 
ajudas visuais (Varela Méndez, 2005: 837). 
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Como podemos constatar, as imagens têm sido utilizadas ao longo dos anos, se bem que 
nos métodos mais antigos serviam essencialmente para ilustrar e contextualizar textos e 
exemplos e não eram valorizadas por si mesmas. 
Nos diferentes métodos utilizados atualmente no ensino de línguas, os recursos visuais 
são considerados um material importantíssimo, não só para motivar, mas também para 







8. A importância do uso da imagem. 
8.1.Vantagens da utilização de imagens na aula. 
 
Nos últimos anos as imagens têm adquirido um papel cada vez mais importante no 
ensino de línguas estrangeiras, sendo considerado um material muito valioso na sala de aula.  
Como afirma Gema Benítez “las imágenes han dejado de ser en la actualidad una simple 
ilustración de un texto o diálogo para convertirse en un gran instrumento que nos ofrece 
enormes posibilidades en la enseñanza de una lengua” (Sánchez Benítez, 2009:1). São 
inúmeras as vantagens que as imagens comportam. Por um lado, comunicam de forma mais 
direta, ilustrando e enriquecendo o significado das palavras e refletindo a realidade, 
reforçando a verosimilhança e facilitando a compreensão das mensagens orais e escritas e, por 
outro, transportam o mundo para as aulas, motivando os alunos, atraindo a sua atenção e 
envolvendo-os nas tarefas e, ainda, facilitam a assimilação e memorização de regras e 
exemplos. São, também, úteis para criar situações reais de comunicação, para estimular a 
criatividade e a capacidade imaginativa e podem associar-se a atividades lúdicas, reduzindo o 
medo de cometer erros e favorecendo a dinâmica da aula. Tais vantagens e todas as que serão 
explanadas adiante poderiam estender-se a qualquer contexto de ensino-aprendizagem. No 
entanto, o objetivo é a reflexão sobre estas vantagens no contexto do ensino de língua 
estrangeira e, concretamente, do Espanhol. Neste sentido, todos os aspetos que são referidos 
dizem respeito a esta realidade. 
Os elementos visuais permitem, ainda, desenvolver a interculturalidade, revelando-se 
um material imprescindível para despertar o interesse pela cultura da língua estrangeira, 
permitindo aos alunos observarem aspetos dessa cultura de forma mais direta. Como defende 




Há que ter em conta que na nossa vida diária estamos rodeados de estímulos visuais que 
nos informam, aconselham, alertam, seduzem ou, simplesmente, evocam diferentes 
sentimentos. Fazem parte, pois, do mundo do aluno, que sente a necessidade de trazer esta 
realidade exterior para a sala de aula e se são estes estímulos externos que o motivam e 
atraem, tornam-se um aliado imprescindível no ensino-aprendizagem. Tal como refere 
Cuadrado “las imágenes forman parte del mundo ya conocido por el/la aprendiente y 
constituyen un vínculo entre este/a y la lengua que se va a adquirir (…) lo que facilitará la 
adquisición de la lengua al establecer un nexo directo con ella” (Cuadrado, 1999: 14). 
Além disso, se no mundo exterior uma imagem suscita, muitas vezes, temas de 
conversa, esta pode ser utilizada na sala de aula para desencadear comunicações autênticas. 
Isto porque as imagens despertam a curiosidade, produzem reações, sensações ou 
recordações, suscitam a reflexão e a crítica, provocando uma reação espontânea e natural no 
aluno (Cuadrado, 1999). Acresce, ainda que, se o aluno se identificar com as mesmas de 
forma afetiva, sente-se mais motivado e impelido numa produção oral espontânea e não 
mecânica, descrevendo, narrando e argumentando de forma mais desbloqueada, autônoma e 
animada.  Tal é extremamente frutífero e vantajoso numa aula de Língua Estrangeira. Assim, 
e como defende Cuadrado “si lo que pretendemos es hacer una clase comunicativa, 
deberíamos (…) aprovechar la riqueza que poseen las imágenes para provocar, suscitar, 
practicar o contextualizar” (Cuadrado, 1999: 9). 
É, também, importante salientar a versatilidade das imagens quanto à possibilidade de 
serem utilizadas em qualquer nível, em diferentes fases da aula e para trabalhar todas as 
competências. Servem qualquer objetivo de aprendizagem, desde o conhecimento, 
entendimento ou desenvolvimento de competências. Podem, pois, ser utilizadas como 
estratégia de motivação, para trabalhar conteúdos gramaticais, culturais ou funções concretas 
e para desenvolver diferentes competências. Permitem criar expetativas, ativando 
conhecimentos prévios, podem constituir o cerne da apresentação ou da prática de qualquer 
conteúdo e promover a compreensão e expressão oral e escritas, fomentando a criatividade e a 
participação. Como afirma Gema Benítez “para el desarrollo de las destrezas de expresión 
oral o escrita las imágenes aportan un gran abanico de posibilidades con las que estimulan la 
imaginación y creatividad de los alumnos” (Sánchez Benítez: 2009: 4). Auxiliam, também, na 
compreensão de mensagens verbais. Charo Cuadrado refere que associar um texto a uma 
imagem é sempre vantajoso, uma vez que se a trabalharmos antes da leitura, motiva para a 
mesma e o aluno retém mais informação acerca do conteúdo e mensagem do texto e, além 
disso, esta auxilia na compreensão de textos mais complexos (Cuadrado, 1999: 66).  
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As imagens são, ainda, excelentes apoios na abordagem de conteúdos culturais, 
despertando o interesse para os mesmos ou ilustrando-os de forma muito clara e completa.  
Além disso, uma vez que podem ser apresentadas sob uma grande variedade de suportes 
(transparências, cartazes, cartões, fotografias, vídeos…) e que constituem muitas vezes 
material real, motivam o aluno e permitem implementar diversas atividades e diferentes 
agrupamentos, influenciando positivamente na dinâmica da aula. Gema Benítez corrobora 
esta ideia quando defende que “(…) gracias a su gran variedad de soportes (…) proporcionan 
un carácter lúdico y ameno y pueden ser utilizadas en cualquier nivel de aprendizaje, con 
cualquier grupo de alumnos y en cualquier fase de la unidad didáctica” (Sánchez Benítez: 
2009:1). Quer os alunos gostem ou não da imagem que veem, esta desperta-lhes a 
curiosidade, motivando-os pelo seu poder de atração, estimulando uma comunicação autêntica 
na aula. Convém, também, salientar que a autenticidade dos materiais, associada a uma 
correta exploração, estimula a cooperação, a aprendizagem e o interesse do aluno. 
Além das inúmeras possibilidades metódicas que as imagens contemplam, estas também 
ativam o intelecto, a imaginação e a afetividade do estudante, pondo em funcionamento 
esquemas cognitivos do cérebro, servindo, ainda, para diminuir a ansiedade inerente à 
aprendizagem de idiomas. Podem, ainda, ser um excelente apoio mnemotécnico, uma vez que 
as informações recebidas através dos órgãos sensoriais são, em geral, mais apreendidas e 
retidas na memória e há investigações que documentam que a memória visual é mais efetiva 
que a cognitiva, sendo que as informações se armazenam no cérebro de forma gráfica. 
Segundo essas investigações recordamos trinta por cento do que vemos, vinte por cento do 
que ouvimos, dez por cento do que lemos  e noventa por cento do que fazemos (Cuadrado, 
1999: 14). Kalan refere que se recorda do primeiro ano de aprendizagem do inglês, em que a 
professora utilizou muito estímulo visual e ficaram gravadas algumas imagens na memória, 
associadas ao respetivo léxico (Sifrar Kalan, 2000: 904). A explanação sobre as mais-valias 
da utilização de imagens no ensino do léxico, realizar-se-á num tópico posterior. 
São, pois, inúmeras as vantagens e possibilidades que oferecem as imagens como 
recurso na aula de línguas estrangeiras pois, acima de tudo “pueden ser utilizadas para dar los 
conocimientos y las estrategias que permiten a nuestros/as aprendientes manejarse y 
sobrevivir en un entorno lingüístico diferente del suyo, es decir, cumplir los objetivos 
generales del aprendizaje” (Cuadrado, 1999:51). Permitem, pois, conhecer, compreender, 






8.2.Contributo da Teoria das inteligências múltiplas, de Howard Gardner. 
 
“Centrais à inteligência espacial estão as capacidades de perceber o mundo visual com 
precisão, efetuar transformações e modificações sobre as perceções iniciais e ser capaz de 
recriar aspetos da experiência visual, mesmo na ausência de estímulos físicos relevantes.” 
Gardner 
Numa aula de língua estrangeira deve-se explorar diferentes métodos e recursos que 
estimulem os diferentes sentidos: auditivo, visual e tátil.  Os nossos sentidos ajudam-nos a 
perceber, a guardar e a recuperar a informação. A forma como processamos esses 
conhecimentos indica-nos o estilo de aprendizagem mais utilizado (Nuñez París, 2008). 
Howard Gardner, psicólogo norte-americano realizou uma ampla investigação sobre as 
inteligências múltiplas, defendendo que há diferentes tipos de inteligência que se refletem em 
distintos estilos de aprendizagem
2
. Acrescenta que todos possuímos essas diversas 
inteligências, embora umas mais desenvolvidas que outras. Denomina-as de inteligência 
verbal, lógico-matemática, visual-espacial, corporal-cinestésica, musical, interpessoal e 
inteligência intrapessoal.  Sabendo que todas as pessoas possuem estas diferentes inteligências, 
embora umas mais desenvolvidas que outras, há que promover, na sala de aula, diferentes 
tipos de atividades que estimulem os distintos estilos de aprendizagem (Varela Méndez, 2005: 
837-838). 
Existem, pois, diferenças individuais que marcam o processo de ensino-aprendizagem 
de cada pessoa. Experimentar diferentes estilos de aprendizagem, na sala de aula, pode, assim 
melhorar o rendimento dos alunos.  
Há, também, que investir em estratégias relacionadas com o(s) sentido(s) que 
promove(m) mais resultados. O conhecimento dos estilos de aprendizagem preponderante nos 
estudantes pode ser muito útil para o processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente de 
uma língua estrangeira, uma vez que a partir das caraterísticas evidenciadas pelos alunos, o 
professor poderá delinear estratégias e recursos personalizados que favorecerão a 




"Los estilos de aprendizaje son comportamientos cognitivos, afectivos y psicológicos característicos del 
individuo y que sirven como indicadores relativamente estables de la manera en que los aprendices perciben, 






É, pois, importante ter em conta os diferentes estilos de aprendizagem e promovê-los 
todos na sala de aula, de forma a contemplar todas as especificidades dos diversos alunos. 
Sabendo que na maioria das pessoas (cerca de cinquenta por cento) predomina o estilo 
de aprendizagem visual (Navarro Jiménez, 2008: 19), há que desenvolver estratégias que 
privilegiem este tipo de inteligência.  
A inteligência visual-espacial está ligada fundamentalmente ao mundo concreto, dos 
objetos e da sua localização no espaço.  Abarca a habilidade de entender o mundo visual e 
espacial e de transformar essas perceções em conceito. Tal implica uma maior sensibilidade à 
cor, à forma, às figuras, ao espaço e à relação existente entre estes elementos (Suazo Diaz, 
2006: 21). São pessoas que frequentemente pensam sob a forma de imagens e que se lembram 
facilmente dos aspetos visuais, dos pormenores do que observam, das relações entre as coisas 
no espaço, tendo facilidade em estabelecer relações entre diferentes ideias e conceitos, 
revelando, pois, uma grande capacidade de abstração, de planificação e imaginação. São 
geralmente observadoras, recordando com precisão os detalhes. Esta habilidade em criar 
imagens mentais pode ser de grande auxílio nos aprendizados, uma vez que memorizam 
visualmente a informação, recuperando-a com facilidade ( Silveira, 2007 e Robles, 2001). 
Os aprendentes visuais pensam sob a forma de imagens, aprendem observando, 
desenhando a forma das coisas nas suas mentes, pelo que podem apreender grande quantidade 
de informação de uma só vez. Isto porque, raciocinando sob a forma de imagens, pode-se 
enviar à mente muitos detalhes em simultâneo, por isso os aprendentes visuais têm mais 
facilidade em absorver  grandes quantidades de conhecimento com rapidez (Navarro Jiménez, 
2008: 18-19).  
 Aprendem melhor quando leem ou veem a informação em textos, mapas, desenhos, 
gráficos e outros recursos visuais. Para recuperarem o conhecimento, servem-se, também, de 
estratégias de visualização. Daí que os estímulos visuais serão uma mais valia para estes 
estudantes, que aprendem preferentemente através do contacto visual com o material 
educativo, estudando sob a forma de esquemas, resumos, anotações, tabelas, gráficos, 
fluxogramas, desenhos e todo o tipo de recursos visuais. São também adeptos dos vídeos, 
filmes, projeções, fotografias, desenhos, cores e todos os materiais que estimulem a visão. 
Aprendem e recordam, pois, melhor o que veem e necessitam de estímulos visuais constantes 
para aprender de forma mais efetiva e sistemática em qualquer disciplina ( Navarro Jiménez, 
2008: 18-19 e Varela Méndez, 2005: 838). 
Como professores, devemos desenvolver estratégias que estimulem todos os estilos de 
aprendizagem e, uma vez que a maioria dos estudantes revela uma inteligência marcadamente 
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visual, devemos dar ênfase a atividades que promovam este sentido, mostrando filmes e 
outros materiais audiovisuais sobre as matérias abordadas nas aulas, utilizando posters, 
cartazes, desenhos, pinturas, fotografias, ilustrações e outros recursos visuais na abordagem 
dos diferentes conteúdos programáticos, ensinando técnicas de estudo visuais, como, por 
exemplo, a utilização de sublinhados coloridos ou a elaboração de mapas de ideias, 
diagramas, gráficos ou esquemas, ilustrando o léxico nas línguas estrangeiras, levando-os a 
analisar os aspetos visuais de um texto antes de iniciar a sua leitura, de modo a prever o seu 
conteúdo, promovendo exercícios de memória e de agudeza visual, entre outros ( Ortiz de 
Maschwitz, 2004: 174; Varela Méndez, 2005 : 838-839 e Suazo Diaz, 2006: 21). 
No estudo de uma Língua Estrangeira, devido ao facto de o aluno conseguir criar 
imagens mentais daquilo que está a aprender, torna-se positivo mostrar imagens que o atraia 
ou provoque a sua emoção. Tal significa uma maior implicação e uma maior assimilação da 






8.3.Atividades possíveis com recurso a imagens. 
 
Antes de mais é importante ter em conta que a palavra imagem comporta uma ampla 
gama de registos. Há vários tipos de imagens que podem ser utilizadas para variadas tarefas. 
Há imagens que representam a realidade de forma mais direta, como as fotografias, desenhos, 
folhetos, cartazes, anúncios, pictogramas, há as imagens lógicas, que não têm relação com a 
realidade, como diagramas e esquemas, as imagens de suporte pessoal, como tatuagens, 
maquilhagem e ainda as imagens espetáculo, provenientes do cinema, televisão e outras 
exibições artísticas ( Cuadrado, 1999 : 37- 40). 
Todo este tipo de imagens pode ser utilizado na sala de aula e, se necessário, elas podem 
ser adaptadas para desenvolver vários tipos de atividades ou trabalhar qualquer conteúdo e 
atingir mais facilmente o objetivo pretendido ( Cuadrado, 1999: 41). 
Como já foi referido anteriormente, as imagens possuem um caráter multifacetado 
quanto à sua utilização na aula de E/LE.  Têm diversas possibilidades de uso e servem 
diferentes objetivos. Podem ser utilizadas sob diferentes suportes, para desenvolver diversas 
atividades e trabalhar várias competências e conteúdos.  Servem, também, como material de 
apoio, como motivação ou introdução de uma atividade, ou como parte central de uma tarefa.  
Com as imagens podem ser trabalhados aspetos culturais, gramaticais ou lexicais ou podem 
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ser desenvolvidas as diferentes competências (Sánchez Benítez, 2009 e Barrallo Busto e 
Gómez Bedoya,2009: 8-15). 
Pode-se, pois, realizar numerosas atividades utilizando recursos visuais, elaborando 
materiais lúdicos como cartões com imagens, desenhos, dominós, jogos de memória, cartazes, 
textos com pictogramas, bingo com imagens, entre muitos outros.  Os recursos visuais estão 
também disponíveis em materiais reais como fotografias, folhetos publicitários, revistas, 
moedas e notas, anúncios publicitários, mapas, bilhetes de transporte ou culturais  
(Cuadrado,1999 e Varela Méndez, 2005: 839-841). O facto de as imagens admitirem 
diferentes formas de apresentação, amplía e rentabiliza o trabalho que se pode realizar com 
elas na sala de aula, podendo, ainda, servir tarefas com diferentes agrupamentos, tornando a 
aula mais produtiva, dinâmica e divertida (Cuadrado,1999 : 70 e Sánchez Benítez, 2009: 2). 
As fotografias, imagens e desenhos são excelentes como motivação para determinado 
tema ou conteúdo, para desencadear jogos de papéis, para trabalhar aspetos culturais da língua 
meta e para realizar várias atividades lúdicas que servirão o conhecimento, a prática ou a 
revisão de  um conteúdo específico. 
Permitem, pois, a criação de materiais reais que servem para desenvolver atividades de 
conhecimento, entendimento, desenvolvimento de competências ou atitudes (Cuadrado,1999 : 
51-54). 
As imagens, são, como vimos, polivalentes, podendo apresentar-se sob diferentes 
registos e suportes e servindo como um excelente recurso para trabalhar qualquer conteúdo ou 
desenvolver as diferentes competências. Podem, ainda, ser adaptadas e servir para criar 
inúmeras e diversas atividades lúdicas (Cuadrado,1999;  Sanchez Benítez, 2009: 3 e Varela 
Méndez, 2005: 839-841;). No que respeita à prática do léxico, tal não é exceção, podendo 
servir como motivação, veículo de conteúdos lexicais e como “matéria-prima” de inúmeros 
jogos como o bingo, o dominó, os jogos de memória, de tabuleiro, entre outros. Os posters, 
cartões, cartazes e textos com pictogramas são, também, um meio excecional para a 
abordagem, revisão e prática do vocabulário, sendo das técnicas mais efetivas e mais 











8.4.Critérios na seleção das imagens. 
 
Como vimos, as imagens podem ser utilizadas em qualquer atividade e para trabalhar 
qualquer conteúdo ou competência. No entanto, para que um exercício de exploração visual 
ou baseado numa imagem tenha êxito, há que selecionar as imagens mais adequadas para cada 
tarefa. Há vários aspetos a ter em conta para que a exploração de uma atividade ou sequência 
didática com imagens consiga a finalidade pretendida. De acordo com os objetivos delineados 
e as caraterísticas da turma, a seleção das imagens adequadas é fundamental (Cuadrado, 1999 
e Sánchez Benítez, 2009). 
É necessário ter em conta o tipo de atividade que se vai desenvolver, os objetivos 
didáticos e as necessidades da turma. Não se pode descurar o tempo, o nível dos alunos, a sua 
maturidade, interesses e contexto sociocultural (Sánchez Benítez, 2009: 3- 4). 
Ao selecionarmos uma imagem é preciso adequá-la à finalidade, para que seja rentável e 
eficaz para o objetivo que se pretende. Não se pode esquecer que, para desenvolver a 
expressão oral ou escrita, qualquer imagem (à partida) pode funcionar como estímulo, tendo 
atenção ao tema que esta vai despoletar e se este é adequado para o grupo em questão. No 
entanto, para cumprir os objetivos de conhecimento e entendimento, nem todas as imagens 
são válidas (Cuadrado, 1999). 
Há, também, que ter em conta alguns critérios formais, como o tamanho, a qualidade, 
visibilidade e formato da imagem, de acordo com a tarefa que se vai desenvolver e o objetivo 
pretendido. Se para determinadas atividades é importante que a imagem seja ampla, visível 
por toda a turma e colorida, para outras, é mais eficaz uma imagem pequena e sem cor. Há, 
ainda, que ter em atenção se são atuais e reais, dependendo da finalidade das mesmas e se são 
atrativas. 
É, também, importante prestar atenção a critérios de conteúdo, ou seja, devemos 
selecionar uma imagem que se adeque à função pretendida. Se o objetivo é clarificar o sentido 
de determinada palavra, ilustrando, para isso, determinado objeto, é importante que este seja 
evidente. Para apresentação de conteúdos funcionais ou gramaticais, as imagens devem ser 
pertinentes, reconhecíveis, próximas e evidentes, ou seja, devem expressar aquilo que 
queremos que expresse, evitando a ambiguidade que pode ocasionar uma fotografia ou um 
desenho suscetível de várias interpretações (Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009 : 4-8). Se 
a finalidade é estimular funções comunicativas, qualquer imagem é capaz de suscitar temas de 
conversa, no entanto é preciso ter em conta o nível dos estudantes porque há imagens que 
apontam para o desenvolvimento de temas para os quais os níveis iniciais não estão 
preparados. Não nos podemos esquecer, ainda, que há imagens que podem transmitir mais 
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informação do que o que se pretende e, portanto, pode ser necessário realizar algumas 
adaptações previamente (Cuadrado, 1999 : 17).  
Da mesma forma, a adequação ao grupo é fundamental. É preciso ter em conta o 
contexto cultural porque há determinados símbolos que são diferentes nos diversos países, 
bem como determinadas figuras que podem não ser conhecidas e originar o fracasso da 
atividade e é necessário também ter em consideração a idade, os gostos e preferências dos 
grupos, pois há personagens e matérias que os alunos podem não reconhecer ou não lhes 
agradar. É, ainda, importante ter em conta o nível dos estudantes, pois utilizar imagens para 
trabalhar a expressão oral ou escrita, que apontem para temas complexos, vai bloquear a sua 
participação, uma vez que não possuem os conhecimentos necessários para explorar essas 
temáticas (Cuadrado, 1999 e  Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009). 
Só cumprindo estes critérios conseguiremos que as imagens motivem e cumpram os 
objetivos pretendidos. Como refere Cuadrado: 
 
 “si tenemos en cuenta que la imagen es algo cotidiano para el/la aprendiente, y que la 
enseñanza debe estar centrada en este/a, seleccionaremos imágenes (fotos, dibujos, 
cómics…) que se adecuen a las características del grupo: edad, intereses, formación, 
etc.” (Cuadrado, 1999: 9). 
 
Antes de levar para a aula uma ou mais imagens, há, pois, que ter em conta vários 

















8.5.Benefícios da utilização de imagens na aquisição do léxico. 
8.5.1. Imagens e memória. 
 
 
“Lo que estimula la reacción emocional para la comprensión, es la imagen asociada con 
palabras en nuestra mente” (apud. Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 2) 
 
 
Tal como já foi referido, deve-se implementar estratégias que desenvolvam os diferentes 
estilos de aprendizagem.  Como refere José Martín, “el input – contacto auditivo o visual con 
la L2- es esencial en el proceso de aprendizaje de una L2” (Martín, 2004: 271). 
Na aprendizagem do léxico e particularmente de uma língua segunda, tal facto é 
extremamente valioso porque: 
 
 “ver la representación de un concepto a través de una imagen o de un dibujo, escuchar 
la pronunciación de la palabra o palpar el elemento físico en cuestión puede ayudar a 
comprender y a adquirir léxico nuevo a diferentes tipos de estudiantes que pueden ser 
auditivos, visuales o quinestésicos. Si se amplían los canales de percepción se da más 
oportunidad a cada uno de ellos” (Mohedano, 2004: 53).   
 
Molina defende, ainda, que a aprendizagem do léxico é polissensorial e que, portanto, é 
conveniente apresentar as novas unidades léxicas e os respetivos significados combinando 
técnicas que impliquem ambos hemisférios cerebrais (Gómez Molina, 2004 b: 804). 
Tendo em conta que o estilo visual é o mais preponderante nos estudantes
3
 e é o sentido 
mais valorizado de um modo geral, torna-se benéfico utilizá-lo ao serviço da aprendizagem de 
conteúdos novos. Tal como afirma Begoña Sánchez “todo lo que vemos está unido a nuestras 
experiencias personales e incluso se podría afirmar que la mayoría de nuestras 
comunicaciones son una respuesta a una experiencia visual” (Sanz Sánchez, 1997: 759). 
De acordo com um estudo realizado a alunos universitários de língua francesa, 
publicado no artigo “Memoria y estilos de aprendizaje en la enseñanza de Francés…”,  
baseado em alguns testes sobre estilos de aprendizagem aplicados a esses alunos, prevalece 
nestes o estilo visual, com 37,22%, seguindo-se o tátil com 33,25% e o auditivo com 29,53%.  
_____________ 
3 “En la mayoría de los individuos, la imaginación se basa en primer lugar, en el sentido visual, después en el 





No que se refere aos testes de memória realizados aos mesmos alunos, os dados revelaram 
uma percentagem prevalente de memória visual 54,12%, face a  45.88% de memória auditiva. 
São vários os estudos que indicam que o estilo visual é preponderante nos estudantes e 
população em geral (Nuñez París, 2008: 265 a 268). 
Como defendem Jane Arnold e Brown H.Douglas, devemos estimular e fortalecer a 
aprendizagem utilizando os sentidos, de forma a ativar uma maior capacidade do cérebro. Se 
o sentido visual é o mais preponderante, devemos, pois, utilizá-lo como um importante aliado 
na sala de aula (Arnold, 2006:262 ). Silveira (2007) afirma que o indivíduo que possui um 
estilo mais visual é “capaz de fazer uma imagem imediata do que está recebendo como 
informação” (apud. Mazuroski, 2008:3).  
Relativamente à aprendizagem do léxico de língua estrangeira, o canal visual torna-se 
um excelente aliado, já que “ayuda, no sólo a aprender la nueva palabra, sino también a 
conocer inmediatamente su significado, su referente, al verlo en un dibujo, sin tener que 
acudir a un diccionario” (Mohedano, 2004: 53). 
Além disso e tal como afirma Cuadrado“si las imágenes resultan importantes para 
cumplir cualquier objetivo, mucho más lo son en fases de conocimiento, ya que actúan como 
un sustituto de la realidad y, como tal, conectan con el mundo conocido por el/la aprendiente” 
(Cuadrado, 1999: 56). As imagens são, pois, particularmente úteis na apresentação de 
vocabulário, porque auxiliam a compreensão.Na fase de “entendimento” é importante recorrer 
a uma explicação que resulte simples e clara para o aprendente e, para isso, nada melhor que 
uma imagem, que transmite a informação sem recorrer a terminologias linguísticas, por vezes 
mais complexas para a compreensão. Revela-se, assim, uma aquisição mais natural e 
acessível. 
Os diversos estudos sobre a memória demonstram, ainda, que os conceitos são mais 
fáceis de recordar se forem apresentados sob a forma de imagens em lugar de palavras e que a 
visualização do que se lê facilita o processo de memorização, já que a imaginação e o 
pensamento  estão unidos. Quando pensamos numa palavra, criamos imagens mentais acerca 
desse conceito. Realizamos, pois,  associações com a realidade, acontecimentos e situações, 
assimilando e retendo a informação mais facilmente na memória. As imagens associadas ao 
vocabulário produzem, pois, um apoio mnemotécnico já que “ la información recibida de 
forma visual es almacenada de forma más efetiva y duradera que la información leída on 
escuchada”. Segundo Seymour y O`Connor, “recordamos un 10% de lo que leemos, un 20% 
de lo que oímos, un 30% de lo que vemos…) (Sánchez Benítez, 2009:2). Os estudos que 
comprovam a vantagem da associação imagem e palavra remontam séculos. Mohedano refere 
que “el refuerzo visual como estrategia de aprendizaje de palabras ya fue tenido en cuenta 
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siglos atrás por el pedagogo checo Johann Amós Komensky, Comenius (…) en la que la 
enseñanza de la lengua se basa en la asociación de palabras e imágenes” (Mohedano, 2004: 
25). 
De acordo com Gema Benítez, a forma mais eficaz de assimilar e reter o vocabulário 
novo na memória a largo prazo é associando-o a imagens. Jiménez Catalán também refere que 
há uma série de investigações que confirmam que a informação visual é a que melhor se 
retém, quer a longo como a curto prazo e acrescenta que “la memoria de imágenes es casi 
ilimitada” (Jiménez Catalán, 1994:85). 
Segundo Jane Arnold, num estudo sobre a dimensão afetiva na aprendizagem de 
idiomas, o recurso a imagens na aquisição de vocabulário novo na aula de línguas estrangeiras 
é particularmente útil, pois permite a criação mental da nova palavra, realizando-se a 
associação entre o conceito e o respetivo significado.  Compara este processo ao realizado por 
uma criança quando está a aprender o significado das palavras.  
 
“De la misma forma que a un niño aprender una palabra le es muy difícil sin asimilar 
algo que no ve o que no puede imaginar, al estudiante de idiomas le pasa lo mismo en la 
etapa inicial. Las palabras son solo una serie de letras sin significado ni contenido 
emocional” (apud. Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 2).  
 
Assim, tal como para uma criança é importante ver a representação visual do significado de 
uma palavra, também o é para um estudante de Língua Estrangeira,  que registará essa 
imagem mental no cérebro, à qual associará a respetiva palavra. Natalia Busto e María 
Bedoya defendem, ainda, que recorrendo a imagens na abordagem de léxico novo, a 
comunicação torna-se mais rápida e eficaz porque um estudante de língua estrangeira quando 
quiser expressar uma ideia nessa língua, não necessita de pensar na sua língua primeira, mas 
visualiza a imagem do que quer transmitir, não necessitando de recorrer à tradução. Quando 
se recorre à tradução, a nova palavra está associada a uma série de letras e não a uma 
representação da realidade  (Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 3). Também Jiménez 
Catalán (1994: 85) defende que “la utilización de fotografias o dibujos resulta más eficaz que 
la equiparación de las palabras a sus correspondientes términos en la lengua materna”.  
Além do fator acima mencionado e relacionado com ele, está o facto de as imagens 
evocarem sentimentos, recordações, sensações, o que origina que ao vermos determinada 
imagem e aprendermos uma palavra nova associada, rapidamente a interiorizamos porque 




“gran parte de la lengua es la traducción de imágenes que están en nuestra mente. Como 
profesores de idiomas, tenemos que evocar en la mente de nuestros estudiantes toda una 
serie de imágenes, pues sin ellas no puede haber un aprendizaje de idiomas 
satisfactorio” (apud.Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009:3). 
 
O facto de as imagens evocarem algum aspeto da vida do estudante e, por isso, fazerem 
parte da aprendizagem afetiva, não só contribui para a assimilação e aquisição de vocabulário 
novo, como também conduz a um maior interesse e motivação, diminuindo a ansiedade e 
aumentando a concentração e participação, criando um ambiente mais descontraído e 
dinâmico na sala de aula, o que se manifesta numa aprendizagem de maior qualidade. 
Introduzir um conteúdo lexical através de uma imagem atrativa, desperta, desde logo a 
atenção do estudante para o mesmo, ficando mais atento e predisposto para a aprendizagem 
desse conteúdo novo. Além disso, as imagens reais como anúncios publicitários, fotografias, 
panfletos, entre outros, despertam a curiosidade do aluno, o qual reterá  mais facilmente o 
vocabulário associado. Assim, a imagem cumpre uma dupla função, a de motivar e a de 
introduzir novos conteúdos de forma mais produtiva.  
A aprendizagem através de imagens é, como vimos, uma fonte de afetividade, elemento 
fundamental na aprendizagem de idiomas. No ensino do léxico, ao recordarmos as palavras 
através de imagens, associamo-las a emoções, que se forem positivas, reforçam a 
aprendizagem e estimulam a criatividade, a imaginação e a participação. Francisco Bergillos 
defende que a motivação é um fator crucial na aprendizagem do léxico e que “en los alumnos 
con un mayor grado de motivación se detecta un incremento de la atención prestada a los 
aspectos formales y semánticos de las palabras (…)” ( Lorenzo Bergillos, 2004: 312). 
As imagens são, pois, importantes na compreensão de léxico novo e, além disso, 
contribuem para uma maior memorização do mesmo, uma vez que, como refere Marks, 
“facilitan la precisión de los recuerdos” ( apud. Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 4). 
Charo Cuadrado defende que a aprendizagem de vocabulário através de imagens é mais 
eficaz e rápida, porque permite que o estudante realize associações ( palavra da língua 
materna e da língua segunda e palavra e imagem) que o ajudarão a memorizar esse 
vocabulário sem ter que realizar o esforço de repetir palavras para esse fim ( Cuadrado, 
1999:22). Sonsoles López enumera algumas estratégias que favorecem a memória, tais como 
a criação de associações mentais e associações com imagens e sons. Acrescenta, ainda, que 
“el léxico es una red de asociaciones; cuantas más relaciones establezcas y más tengan que 
ver contigo, mejor lo aprenderás” ( Fernández López, 2004:430 ). 
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Convém referir que o recurso a imagens na apresentação de léxico é mais eficaz quando 
se trata de léxico concreto, porque é mais objetivo e menos ambíguo. Representar visualmente 
conceitos abstratos é menos rentável. Jiménez Catalán refere que “este recurso resulta 
apropiado, especialmente, a la hora de memorizar palabras que denominan objetos, si bien, 
también puede ser adecuado para retener términos verbales que expresan acciones cotidianas”   
( Jiménez Catalán, 1994: 85). É, ainda, mais adequado para níveis iniciais. José Molina 
defende que a abordagem de unidades lexicais novas pode realizar-se através de recursos 
visuais e verbais, sendo que os estímulos visuais, juntamente com os gestos são os mais 
adequados para níveis iniciais ( Gómez Molina, 2004 a: 498). A este propósito Nation 
assinala que é conveniente associar e alternar os dois métodos, assim como variá-los, de modo 
a assegurar que o conceito fica compreendido ( apud.Gómez Molina, 2004 a: 499). 
A utilização de imagens na abordagem de léxico novo é, ainda, vantajosa na medida em 
que evita o recurso à língua materna para explicar o significado desses conceitos, impedindo, 
ainda, “la posible interferencia entre  la lengua materna y la lengua objeto de aprendizaje” 
(Jiménez Catalán, 1994: 85). No lugar de estar constantemente a parafrasear o vocabulário ou 
a facultar a tradução do mesmo, torna-se mais rentável, atrativo e dinâmico apresentar o 
significado através de imagens. Tal como defende Mª Lourdes de Miguel García: 
 
“las fotografías, tarjetas o dibujos (…) no solo  contribuyen positivamente en el proceso 
de aprendizaje del léxico, sino que también se hacen imprescindibles para evitar recurrir 
con frecuencia a la traducción de las unidades léxicas nuevas; en particular, para 
intentar utilizar lo mínimo la lengua materna del estudiante” (Miguel García, 2005: 10). 
 
O facto de poderem ser associadas a atividades lúdicas, podem favorecer a 
aprendizagem interativa e indutiva, uma vez que se podem realizar jogos ou outras tarefas 
lúdicas, nas quais os alunos terão de construir o seu próprio conhecimento realizando 
associações entre imagens e palavras. Espinet refere que “ a fin de que el significado de la 
nueva palabra se fije en la mente del alumno, es importante que el profesor no se precipite a 
explicar la palabra sino que dé oportunidad al alumno a que el mismo lo descubra” (apud. 
Rodrigues de Souza, 2006: 28). Cuadrado defende que “utilizar técnicas que promueven o 
potencian la creatividad, estimula los dos hemisferios del cerebro, (…) mejorando el 
rendimiento en el proceso de aprendizaje” (Cuadrado, 1999: 92). O caráter lúdico e criativo 
das atividades promove o interesse do aluno, a memorização, a interação dentro do grupo e a 
dinâmica da aula. 
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Fica, pois, evidente a vantagem do recurso a imagens na abordagem de léxico de uma 





9.Definição do humor. 
 
Remetendo para a evolução etimológica da palavra “humor”, esta provém do latim 
humore, cujo plural humores significava os fluidos do organismo humano que controlavam a 
emoção. Na Idade Média acreditava-se que o equilíbrio desses líquidos tornava o ser humano 
saudável (Zoí Fountopoulou, 2002: 852). 
Na sua aceção atual, pode referir-se a um determinado estado de ânimo ou atitude ou, 
também, a algo que, pelo seu caráter cómico ou satírico, faz rir ( Iglesias Casal, 2000). 
Gómez Capuz (2002:75) define-o como “(…) la transgresión consciente, deliberada, 
constante y sistemática de los mecanismos que rigen el normal desarrollo de la interacción 
comunicativa cotidiana [...]” ( apud. Ojeda Álvarez e Cruz Moya, 2004: 234)  e Iglesias Casal 
caracteriza-o como “el derrumbamiento de la lógica (de la lógica "normal", esperable, sensata 
y predecible)”, baseado, normalmente, na rutura com a linguagem convencional ou na 
apresentação de elementos contraditórios, absurdos ou ridículos  ( Iglesias Casal, 2000: 442). 
Iglesias Casal refere, ainda, que há dois tipos de cómico, o designado "humor benigno",cujo 
objetivo é gerar prazer e o humor como arma crítica, presente na ironia e na sátira (Iglesias 
Casal, 2000: 441). 
Dada a sua realidade plurissignificativa o termo permanece, ainda, difícil de definir e 
aponta para diversas áreas e realidades. Diz respeito à alegre disposição de ânimo de uma 
pessoa, a tudo aquilo que faz rir, a uma determinada emoção, a uma forma de comunicar, de 
entender a realidade, etc. 
O humor a que se faz referência neste estudo diz respeito a todo o tipo de mensagens         












10.Benefícios do recurso ao humor na aula de E/LE 
 
O homem, desde sempre, manifestou necessidade de momentos de catarse individual e 
em comunidade. Tais momentos revelam-se profícuos para a sanidade mental, sendo o humor 
por vezes utilizado no tratamento de algumas doenças. García e G.Vío afirmam que o riso 
liberta endorfinas, ativa o sistema imunológico, facilita a superação de frustrações e potencia 
a criatividade (Alonso García, 2005:124). Ora, os momentos de riso são, pois, importantes 
para o ser humano se sentir de forma positiva em qualquer contexto e proporcionam 
importantes benefícios físicos, psicológicos e sociais. Zoí Fountopoulou refere as vantagens 
do humor, afirmando que é importante para o ser humano a criação de uma atmosfera 
agradável e uma disposição alegre, apoiando-se num provérbio grego que defende que “la risa 
alarga la vida” (Zoí Fountopoulou, 2002: 851). 
Uma vez que não se pode estabelecer uma fronteira entre o mundo exterior, a vida 
quotidiana e a aprendizagem no seio da sala de aula, faz todo o sentido transpor o humor para 
a mesma, de modo a proporcionar um ambiente agradável para o ensino-aprendizagem. Como 
afirma M. Sancho Sánchez “todo con humor es más llevadero; si el humor está en la vida 
cotidiana, ¿Por qué vamos a excluirlo de la clase? Su presencia en el aula es importante, 
deseable, útil y beneficiosa” (Alonso García, 2005: 125). Na sala de aula ou  em qualquer 
contexto de aprendizagem, necessitamos de nos sentir motivados e interessados para que essa 
aprendizagem seja afetiva e efetiva. O humor é, pois, um recurso que atrai, diverte, capta a 
atenção e motiva para aquilo que estamos a ouvir, a aprender ou a realizar. “El humor es un 
elemento dinámico con una enorme potencialidad expresiva que sirve para mantener la 
atención del oyente” (apud. Ojeda Álvarez e Cruz Moya, 2004: 234). 
A atitude face às tarefas torna-se mais positiva e prazenteira, o que faz com que os 
conteúdos se assimilem e se retenham com mais facilidade, pois aumenta a concentração, 
interesse, a criatividade e dedicação. Isto porque: 
 
 “la satisfacción (…) aumenta la actividad en algún centro del cerebro alejando las 
emociones negativas, aumentando el optimismo y el entusiasmo del ser humano. Por 
consiguiente, cada vez que el ser humano está complacido continúa su esfuerzo con 
mayor facilidad y creatividad” (Zoí Fountopoulou, 2002:853). 
 
A função lúdica da linguagem é um fator a ter em conta nas aulas de língua, porque 
além de motivar, permite que se trabalhe de forma mais intensa com as particularidades da 
mesma. Como refere Alonso-Cortés “la función lúdica de la lengua es fundamental para una 
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apreciación de ésta en su globalidad, ya que cuando se juega con la lengua la estamos 
manipulando mediante una ruptura de sus reglas y ello supone, a su vez, un buen 
conocimiento de las mismas” (Alonso-Cortés Fradejas, 2000: 145). 
O humor pode ser um instrumento importantíssimo na abordagem de conteúdos 
linguísticos, culturais e discursivos na aprendizagem de uma língua estrangeira. Como 
defende Alonso García “a través del humor se hacen más visibles y comprensibles aspectos o 
realidades tan importantes en el aprendizaje de una lengua como la pragmática, la 
(inter)cultura, el español coloquial, la entonación y la creatividad” (Alonso García, 2005: 
124). 
Enquanto ferramenta pedagógico-didática funciona, ainda, como redutor da ansiedade e 
da inibição inerentes à aprendizagem de línguas estrangeiras. Como refere Askildson, “humor 
serves as an attention-getter and tension reducer, as well as a means for dealing with student 
and teacher errors in a humane and compassionate manner” ( Askildson, 2005:48). Cristina 
Carretero defende que o nível de ansiedade dos alunos é menor quando se utilizam atividades 
com sentido de humor ( Sánchez Carretero, 1997: 141) e como defende Mónica Guitart, os 
alunos relaxados e motivados produzem melhor. É, pois, indiscutível o papel importante do 
humor como agente facilitador da motivação, da autoconfiança, da redução dos níveis de 
ansiedade e, consequentemente, do aumento do rendimento (Guitart,2009). Grande Rodríguez 
salienta que “al crear un ambiente mucho más relajado, nuestros estudiantes pueden aprender 
los contenidos de cualquier tipo de una manera mucho más rápida y eficaz” ( Grande 
Rodríguez, 2005:343). 
O humor aumenta, ainda, a empatia entre os membros do grupo, sendo, portanto, um bom 
aliado para manter a união, o respeito, a entreajuda e a dedicação na realização das tarefas. 
Antole France revela que “(…) con quienes hemos compartido emociones nos sentimos 
mucho más unidos aún, y la risa es una importante manifestación de la emoción de la alegría” 
(apud. Alonso García, 2005:125). 
É um excelente aliado na transmissão de conteúdos culturais, manifestando-se através 
de programas humorísticos, imagens ou situações inusitadas, mediante jogos de palavras, 
duplos sentidos ou incongruências. As anedotas são um exemplo destas incongruências da 
língua. Explorá-las aumenta a capacidade de descodificação e de interpretação, bem como o 
grau de competência da língua em análise. No que se refere à transmissão de aspetos culturais, 
o humor é extremamente vantajoso, uma vez que “en el esfuerzo de acercamiento y 
entendimiento entre los pueblos, el humor frecuentemente se muestra más efectivo que 
cualquier otro elemento” ( Zoí Fountopoulou, 2002:858). Além de divertir e motivar o aluno, 
estas mostras de humor funcionam como “una lente de gran aumento a través de la cual se 
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perciben parámetros de comportamiento, menos visibles o comprensibles para ellos en las 
conversaciones reales cotidianas o en las ficcionales que las reproducen” (Alonso García, 
2005: 128). 
Contribui, ainda, para o desenvolvimento da criatividade, imaginação e construção da 
visão crítica e torna mais memorizável os temas e conceitos associados.  Grande Rodríguez 
enumera as vantagens e possibilidades dos recursos humorísticos, afirmando que servem 
como pretexto para apresentar conteúdos, refletem de forma mais intensa a crítica à sociedade 
e, por isso, podem funcionar para trabalhar rasgos culturais da língua meta. Além disso, 
podem ser adaptados para cumprir diferentes fins e existem em variados suportes como 
jornais, internet, revistas, televisão, etc. Podem, ainda, apresentar-se sob diferentes formatos e 
a partir deles podem elaborar-se materiais próprios diversos (Grande Rodríguez, 2005:343- 
344). 
São, pois, inúmeras as vantagens associadas à utilização do humor na sala de aula, 
propiciando um envolvimento entusiástico nas tarefas, uma participação mais ativa e 
facilitando a aprendizagem de novos conteúdos. Devido ao seu caráter multifacetado, adapta-
se a qualquer estratégia e procedimento e pode ser pretexto para trabalhar todas as 
competências. Como refere Iglesias Casal: 
 
“en el campo de la enseñanza de lenguas extranjeras los materiales humorísticos 
presentan un amplísimo espectro de posibilidades didácticas porque podemos dotarlos 
de la flexibilidad suficiente para que respondan en cada momento concreto a nuestros 
intereses, desarrollando una buena planificación que las vincule estrechamente a los 
contenidos que estemos trabajando (…) Resultan muy eficaces tanto para desarrollar las 
cuatro destrezas básicas (expresión oral, expresión escrita, comprensión lectora y 
comprensión auditiva), como para trabajar las distintas áreas de habilidad que articulan 
la competencia comunicativa” (Iglesias Casal, 2000: 445). 
 
 Tal como refere González Verdejo o humor “no sólo es una emoción, es un idioma 
universal. Esa es la mayor de sus ventajas y lo que debe animarnos a utilizarlo en el aula”     
(González Verdejo, 2002: 346). 
Em suma,  peritos no tema (como por exemplo M.Droz e L.Ellis) revelam que o humor 
é um elemento essencial para um pleno desenvolvimento emocional e intelectual, é uma 
forma de reduzir o possível aborrecimento dos alunos, aumentando o seu interesse por 









10.1.Recursos  humorísticos para a aquisição e fixação do léxico. 
 
Os programas humorísticos originários da língua estrangeira estudada, além de serem 
um espelho vivo e marcado da cultura desse país, constituem um repositório de expressões 
coloquiais e vulgares típicas da vida quotidiana, revelando-se como um excelente material 
para o estudo desse tipo de léxico e da respetiva entoação. Pode-se, pois, aproveitar para 
abordar alguns vocábulos pertencentes a uma linguagem mais vulgar que faz parte dessa 
realidade quotidiana e que não se pode, pois, ignorar. “El estudiante que quiere dominar una 
lengua extranjera debe conocer sus acepciones coloquiales” ( García Ferrón e Ferri, 1997: 
350). Claro que, nestes contextos, há que saber planificar as estratégias e procedimentos, de 
modo a tornar sério algo que poderia conduzir a uma certa diversão fortuita. Para isso, há que 
ter em conta a maturidade do público alvo e saber transmitir a importância didática de tais 
conteúdos léxicos, contrariando o humor gratuito.  
Também a homofonia de muitas palavras e expressões, bem como os “falsos amigos” 
existentes entre a língua materna e a língua segunda, podem ser aproveitados de forma 
humorística para ampliar o conhecimento lexical ( Zoí Fountopoulou, 2002:858).  As mostras 
humorísticas de tipologia verbal são elementos riquíssimos das diversas matizes lexicais. “El 
plano léxico es el más fructífero a la hora de analizar la función lúdica del lenguaje: juegos de 
palabras y dobles sentidos son el eje vertebrador de un gran número de expresiones 
humorísticas” ( Ojeda Álvarez e  Cruz Moya, 2004: 236). 
O humor é, também, uma componente da aprendizagem afetiva e, como já foi referido, 
memorizamos aquilo que nos causa impacto, que nos agrada, emociona e diverte.  Assim e 
como defende Mónica Guitart (docente especialista no humor como recurso didático), se os 
alunos acham piada a determinada mostra humorística, tratarão de recordá-la e ao mesmo 
tempo recordarão os conceitos e conteúdos a ela associados  ( Guitart, 2009 ). Segundo 
estudos sobre a relação entre a memória, o humor e a emoção, publicados por Giovanni 
Pergher, Rodrigo Oliveira, Luciana Ávila e Lilian Stein, experiências comprovaram um 
aumento significativo nos índices de recordação em condições de presença do humor (apud. 
Arroyo Fernández, 1999:84). Tal é explicado pelo facto de, ao estarmos num estado particular 
de humor, gerarmos mais associações para as informações que vão ao encontro desse humor, 
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codificando-as mais eficazmente. Também Arroyo Fernández defende esta opinião, 
acrescentando que: 
 
“cuando lograrnos hacer reír al estudiante al tiempo que están recibiendo un input 
lingüístico, hacemos que aumenten las posibilidades de que los estudiantes recuerden 
este input: la risa dispara la producción de catecolaminas (adrenalina y noradrenalina), 
hormonas que facilitan la retención en la memoria a largo plazo. Teniendo en cuenta 
esto, es fácil comprender la importancia de que los discursos humorísticos vayan 
directamente conectados con los contenidos lingüísticos que estamos transmitiendo en 
clase” (Arroyo Fernández, 1999: 84). 
 
Neste sentido, ao abordarmos o léxico novo através de recursos humorísticos, este será 
mais facilmente armazenado e recordado. Eres Fernández e Kanashiro (2006: 79) defendem 
que a experiência profissional que têm comprova que a inclusão, nas aulas, de elementos 
cómicos aumenta a probabilidade de éxito na aprendizajem, “ya que el humor facilita la 
retención de la información nueva y ayuda a la fijación de lo que ya se conoce”. Além disso e 
como refere Arroyo Fernández “muchos de nosotros habremos tenido la experiencia, como 
estudiantes de un idioma extranjero, de haber interiorizado con mayor facilidad ciertos 
contenidos por el hecho de que se nos transmitieran revestidos de humor” (Arroyo Fernández, 
1999:79). Os conteúdos léxicos não são, pois, exceção. 
De salientar também, e como já foi referido acima, que a componente motivacional é 
um fator importantíssimo para que os alunos prestem atenção aos conteúdos e se dediquem 
com mais empenho na realização das tarefas associadas. Ora, as mostras humorísticas 
agradam-lhes porque fazem-nos rir e divertem-nos, aumentando o seu interesse pela 
aprendizagem. Os conteúdos são, deste modo, mais facilmente apreendidos, pois “de forma 
lúdica el alumno memoriza una serie de datos que en un aprendizaje tradicional le resulta 
tarea ardua y aburrida” (Cortés Parazuelos, 1994:288). 
Como refere Iglesias Casal “el humor es una invitación a experimentar activa y 
creativamente con la palabra y el pensamiento porque es, en esencia, un juego verbal e 
ideológico que nos ayuda a desarrollar la motivación como motor de las interacciones en el 
aula” (Iglesias Casal, 2000:448). É, portanto, um elemento que aumenta a motivação, a 








11.Usos didáticos de recursos humorísticos. 
 
Há, pois, vários recursos humorísticos que poderão ser utilizados na sala de aula, e 
concretamente na aula de Língua Estrangeira, tais como anedotas, anúncios publicitários, 
programas humorísticos, curtas-metragens e diversos vídeos. Além de serem “repositórios” de 
inúmeros conteúdos linguísticos e culturais, o facto de serem visualizados mais do que uma 
vez, não cansam o aluno, o qual vai sempre captando mais detalhes e mostras de língua. 
As tiras cómicas e banda desenhada possibilitam a exploração de diferentes atividades e 
constituem “un género textual que tiene una excelente aceptación por parte de niños, 
adolescentes, jóvenes y adultos” (apud. Grande Rodríguez, 2005:344). Permitem, também, a 
leitura de forma contextualizada, uma vez que associam a imagem ao texto verbal, facilitando 
a compreensão do mesmo. A informação icónica presente, além de captar a atenção e auxiliar 
a compreensão, desenvolve a capacidade de interpretação. O facto de serem breves, concisas e 
possuírem uma sintaxe simples também agrada os alunos. Além disso, proporcionam o 
contato dos aprendizes com uma mostra de língua mais coloquial, ampliando o conhecimento 
lexical e são também um excelente recurso para trabalhar conteúdos gramaticais e culturais. 
Escudero Medina defende que se trata  de “una de las formas de comunicación más 
espontáneas del siglo XX y  un producto cultural de gran alcance popular. Se ha acabado por 
considerar el cómic un medio de comunicación, ilusión, entretenimiento, conocimiento y 
cultura” (Escudero Medina, 2007:60). 
As caricaturas são, também, recursos úteis para a aula de espanhol, uma vez que se 
baseiam em descrições pormenorizadas, fazendo com que o aluno se concentre em pequenos 
detalhes. São, ainda, úteis para trabalhar vários conteúdos lexicais. 
As anedotas são veículos extremamente ricos de mostras linguísticas, servindo para 
trabalhar aspetos linguísticos e lexicais. Servem para explorar aspetos gramaticais e também o 
ritmo e a entoação, através de exercícios de leitura em voz alta. Além disso, pelo seu caráter 
ambíguo, estimulam a capacidade interpretativa e cognitiva, já que “comprender un chiste o 
un dicho agudo requiere que nuestra mente trabaje de un modo más global de lo habitual, que 
funcione de un modo holístico (…)” pois: 
 
“cuando hay algo que nos desconcierta en la información que recibimos, y nos vemos 
enfrentados a la tarea de deshacer ambigüedades, sintetizar o comprender el verdadero 
significado que se oculta detrás de las palabras, entra también en juego la otra mitad del 




Além disso proporcionam a denominada função  lúdica da linguagem, elemento essencial 
dentro da competência estratégica e social do estudante de segundas línguas (González 
Verdejo, 2002: 348). 
As mostras humorísticas podem também estar presentes em citações, historietas, cartas, 
relatos breves, listas e instruções, analogias, definições, metáforas, observações e ocorrências, 
programas de televisão, anúncios, outro tipo de vídeos, etc. Tais recursos são, também, 
extremamente úteis e versáteis, podendo ser utilizados para qualquer das funções acima 
descritas, para trabalhar qualquer conteúdo ou desenvolver as diferentes competências. Só é 
necessário eleger a mostra mais adequada ao grupo alvo e desenhar atividades e tarefas a 
partir desses materiais e de acordo com o objetivo didático. 
Internet constitui um dos meios mais eficazes e rápidos para encontrar recursos 
humorísticos para levar para a aula de espanhol. Tais recursos devem, pois, ser analisados 
antes de levar à aula e podem ser adaptados consoante o objetivo didático, a tarefa a realizar 
ou o conteúdo a trabalhar. Nas atividades dinamizadas pela estagiária neste ano de iniciação à 
prática profissional e que serão descritas na segunda parte deste trabalho, foram utilizados 





12.Principios  para a utilização do humor na aula. 
 
Convém, antes de mais, salientar que o objetivo deste estudo, no que se refere à 
utilização do humor na sala de aula, não visa a pura diversão e o entretenimento, mas o 
auxílio na aprendizagem. Neste sentido, é preciso ter em conta que “se trata (…) de lograr que 
los elementos humorísticos sirvan para reforzar la adquisición de los contenidos que les 
estamos intentando enseñar” (Arroyo Fernández, 1999:80). 
São, como ficou explanado, indiscutíveis as vantagens da utilização do humor na sala de 
aula. No entanto, há que saber selecionar criteriosamente os recursos, de modo a evitar 
situações delicadas ou sensibilidades feridas. É, pois, importante conhecer bem o público-alvo 
antes de levar determinada mostra à aula. Convém saber quais são os seus interesses, o nível 
intelectual e social, práticas culturais e religiosas (Zoí Fountopoulou, 2002). 
Além disso, não nos podemos esquecer que estamos constantemente a transmitir valores 
e atitudes. Nesse sentido, há mostras de humor cuja matéria se centra na humilhação do 
“Outro” e que devem ser evitadas ou manipuladas de forma a não transmitir condutas 
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impróprias e, também, há que salientar o respeito pela diferença e pelas particularidades de 
cada cultura e povo. É extremamente importante compreender e transmitir os limites do 
humor (Alonso García, 2005). 
Há, também, algumas técnicas para trabalhar uma mostra humorística, seja ela um texto, 
uma vinheta, uma imagem, um vídeo ou outra. Em primeiro lugar, o humor não deve ser 
explicado, uma vez que quebra o efeito humorístico e o objetivo determinado. Também 
resulta infrutífero revelar de antemão que o material que se vai apresentar possui 
características humorísticas, uma vez que se criam expectativas no aluno, que no caso de 
serem goradas, prejudicarão a perceção e o desenvolvimento da tarefa em causa. O material 
deve ser pretexto para focar apenas um conteúdo, sobretudo se for de ordem linguística, uma 
vez que, se não se delimita o mesmo, corre-se o risco de se tornar disperso o objetivo (Alonso 
García, 2005). 
É extremamente importante avaliar o material humorístico antes de o levar para a aula, 
planificando com rigor a exploração e objetivo do mesmo. Há que prever potenciais 
dificuldades linguísticas, alusões a temáticas polémicas ou impróprias para serem abordadas 
no público em questão (Zoí Fountopoulou, 2002).  
É crucial ter em conta e fazê-lo entender aos alunos, que o objetivo principal de um 
material humorístico não é o riso nem a diversão, mas sim a aprendizagem de algum conteúdo 
ou o desenvolvimento de determinada competência. Como refere Alonso García “no se trata 
en definitiva de convertir al aprendiente en un humorista, sino de utilizar el humor con fines 
comunicativos, contando con que en el proceso se producirá la alegría, la diversión o la risa, 
con todos sus beneficios” (Alonso García, 2005: 131). Também Mónica Guitart corrobora 
esta afirmação, afirmando que “nossa meta como docentes que usamos o humor como um 
recurso didático não deve ser a de converter-nos em comediantes, senão a de mediar 
pedagogicamente através do humor” (Guitart, 2009). 
São, pois, inúmeras as vantagens da utilização de recursos humorísticos na sala de aula, 
mas se não tivermos em conta estes critérios fundamentais, poderão ter um efeito negativo no 








13. A perspetiva do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas e dos 
Programas do Ministério da Educação para os Ensinos Básico e Secundário no que se 
refere à utilização de recursos visuais e humorísticos. 
 
 
Relativamente aos recursos visuais, O Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas refere-se indiretamente à utilização destes na aula de língua estrangeira, defendendo 
que são importantes para atender às necessidades do falante no que concerne à comunicação 
num determinado contexto. Reconhece a grande utilidade de utilizar recursos visuais ao 
serviço da compreensão, por parte dos alunos, das mensagens orais e escritas em espanhol 
(Varela Méndez, 2005: 837). 
No capítulo “Comunicação não verbal” o Quadro refere-se à função “paralinguística” 
da linguagem adotada em relação aos textos escritos, mediante determinados mecanismos 
como “ilustrações” (fotos, desenhos, quadros, tabelas, esquemas, diagramas, figuras, etc.) 
(QCER, 2001: 132). 
Há, ainda, uma breve alusão à capacidade comunicativa das imagens: “A comunicação 
depende da congruência das imagens do mundo e da língua interiorizadas pelas pessoas 
implicadas”(QCER, 2001: 147). 
Relativamente ao ensino do léxico, uma das sugestões é a da apresentação das palavras 
acompanhada de auxiliares visuais (imagens, gestos e mímica, ações correspondentes, objetos 
diversos, etc.) (QCER, 2001 : 209). Não refere de forma específica as vantagens que este 
método comporta, no entanto, alude à sua relevância no que concerne à compreensão e, 
portanto, permanece implícita a sua importância. 
Sendo o humor um dos elementos da componente lúdica da aprendizagem, a sua 
utilização está salvaguardada pelo QCER, que defende que “o uso da língua como jogo 
desempenha frequentemente um papel importante na aprendizagem e no desenvolvimento da 
língua” (QCER,2001 : 88), dando como exemplo os jogos de palavras (ora, os recursos 
humorísticos verbais são uma paleta riquíssima de jogos de palavras). Também os recursos 
visuais se inserem neste parâmetro, uma vez que possibilitam a criação de inúmeras 
atividades lúdicas. 
Ainda no que se refere à vertente humorística, é notória a sua importância na perspetiva 
do QCER, uma vez que constitui uma referência nos descritores ilustrativos: “É capaz de 
utilizar a língua em sociedade com flexibilidade e eficácia, incluindo um registo afetivo, subtil 
e humorístico”; “É capaz de se exprimir com clareza e correção na correspondência pessoal, 
utilizando a língua com flexibilidade e eficácia, incluindo um registo emotivo, subtil e 
humorístico”; “É capaz de utilizar a língua flexivelmente e com eficácia para fins sociais, 
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incluindo os usos afetivos, os humorísticos e as subtilezas” (QCER, 2001: 116, 124, 173). O 
humor faz, ainda, parte da componente sociocultural (QCER: 149). 
 O Programa do Ensino Básico (Ministério da Educação, 1997: 11,15,34,35) alude à 
utilização de recursos visuais na aula de espanhol como um material vantajoso no auxílio da 
compreensão e como uma estratégia para trabalhar diferentes conteúdos. Assim, refere que se 
deve utilizar elementos gráficos (fotografias, desenhos e outros) para formular hipóteses sobre 
o significado do texto e recorrer a diferentes tipos de estratégias para solucionar problemas de 
insuficiência lexical. Como meios e instrumentos de avaliação, sugere exercícios de 
associação (gravuras e frases), de interpretação não verbal do verbal (mímica, desenho…), 
desenhos e ordenação de gravuras ou indicações de itinerários. 
Os Programas atribuem, ainda, importância aos documentos autênticos, dos quais fazem 




































III- A relevância pedagógica das imagens e do humor na aquisição do léxico na aula 
de espanhol: aplicação prática- contexto, recursos, estratégias e resultados. 
 
 




As atividades apresentadas foram desenvolvidas no âmbito da iniciação à prática 
profissional inerente ao Mestrado em Ensino de Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário e Língua Estrangeira no Ensino Básico e Secundário- variante de Espanhol 
(monolingue). 
Foram aplicadas nas aulas de Espanhol, nas turmas 10ºH, 11º P/S e 12º H na Escola 
Secundária D. Afonso Henriques, sediada em Vila das Aves-Santo Tirso. 
Será importante realizar uma sucinta reflexão relativa ao contexto sociocultural inerente 
a esta escola, de modo a compreender o contexto em que se desenvolveu a prática deste 
estudo. A escola foi inaugurada em 1994 e, no que concerne ao espaço físico, é constituída 
por sete blocos e rodeada de zonas verdes, recreios e campos de jogos. No que se refere aoS 
contextoS socioeconómico e cultural, insere-se na zona do Vale do Ave, outrora 
marcadamente têxtil, atualmente direcionada para a indústria dos polímeros, fator que 
contribui para a esperança da população.  
A escola dispõe de diferentes ofertas educativas, desde cursos tecnológicos, profissionais 
e científicos humanísticos, tendo vindo a verificar-se uma crescente procura pelo ensino 
profissionalizante, devido, eventualmente à frequência obrigatória de escolaridade até aos 
dezoito anos e ao número elevado de desempregados licenciados no concelho. É, ainda, de 
salientar que o número de alunos beneficiários de ação social tem aumentado 
substancialmente nesta escola, não só devido à crise social, mas também tendo em conta as 
novas medidas implementadas pela Ação Social Escolar. É também de destacar o impacto da 
desestruturação familiar no processo de ensino aprendizagem, para o qual a escola tem 
tentado dar resposta no sentido de minimizar os efeitos colaterais. 
Convém assinalar que o abandono escolar é um problema estrutural nacional ao nível dos 
ensinos básico e secundário, o qual se reflete consideravelmente nesta instituição de ensino, 
tanto ao nível dos cursos científico humanísticos, como dos cursos profissionais. Além disso, 
são, também, assinalados (pelo corpo docente em geral) alguns comportamentos desajustados 
na sala de aula, aliados a falta de interesse, de motivação, de métodos e hábitos de trabalho, 
verificando-se, ainda, um grande número de faltas de assiduidade. 
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Apesar de todos estes possíveis entraves, a escola tem-se empenhado em cumprir o seu 
lema, no intuito de “tecer saberes e afetos”. Neste sentido, tem como missão educar, formar e 
apoiar jovens e adultos, não apenas em percursos conducentes à prossecução de estudos, mas 
também na inserção da vida ativa, numa cultura de afeto e responsabilização, em que cada 
aluno é visto como um indivíduo. 
De modo a contextualizar a prática deste estudo revela-se, ainda, mais importante a 
caraterização do grupo-alvo no qual foi implementado. Assim, as turmas nas quais leccionei 
neste ano de iniciação à prática profissional e nas quais foi implementado este projeto, foram 
o 10ºH (nível A1), o 11º P/S (nível A2) e o 12º H (nível B1).  
A primeira era constituída por vinte e dois alunos, sendo sete rapazes e catorze raparigas. 
Oito deles apresentavam retenção, embora fossem provenientes de áreas pedagógicas 
distintas. Assim, apenas quinze alunos frequentavam todas as disciplinas do seu plano de 
estudos, uma vez que somente um dos alunos com retenção estava inscrito em todas as 
disciplinas. Revelou-se uma turma pouco responsável no trabalho e com dificuldades de 
aprendizagem em algumas áreas, nomeadamente em Língua Inglesa e em Língua 
Portuguesa.Constataram-se alguns comportamentos perturbadores (alunos com desmotivação, 
falta de atenção e concentração, assim como comportamentos infantis e completamente 
desajustados à sala de aula), exigindo uma atuação concertada dos professores e conselho 
diretivo. De um modo geral, pôde verificar-se que se tratava de um grupo com interesses 
divergentes do meio escolar, com dificuldades em motivar-se para o mesmo, pouco 
empenhados, mas com alguma facilidade na aquisição de conteúdos. 
A turma de 11º ano de caráter profissional era constituída pela junção entre as turmas P 
(curso Prof. de Técnico de Apoio Social) e S (curso Prof. De Técnico de Proteção Civil), 
sendo que nem todos os alunos integravam a turma de espanhol. No que se refere ao contexto 
familiar, a maioria dos pais/encarregados de educação possuem habilitações maioritariamente 
de 2º ciclo e um nível económico baixo ou intermédio. 
 Relativamente ao percurso escolar dos alunos, havia na turma treze alunos com 
retenções em ciclos anteriores: seis com uma, seis com duas e um com três. No 9º ano, apenas 
oito alunos não tiveram níveis inferiores a “três”. Apesar de ser um grupo que apresentava 
algumas dificuldades na retenção e aplicação dos conhecimentos, a maioria referiu frequentar 
a escola com algum interesse e pretender prosseguir os estudos. 
Uma grande parte dos alunos mencionou, ainda, que os métodos, recursos e 
procedimentos preferidos para a aprendizagem na sala de aula, baseavam-se em material 
audiovisual e atividades dinamizadas em grupo. 
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Globalmente, no final das aulas lecionadas nesta turma, o grupo revelou tendência 
para manter conversas paralelas e, por vezes uma certa agitação na sala de aula, denotando 
algumas dificuldades na aquisição e ativação dos conhecimentos, mas, de um modo geral, os 
alunos mostraram-se interessados, motivados e empenhados na realização das diferentes 
atividades sugeridas. 
 A turma de 12.º ano pertencia ao curso de Línguas e Humanidades, era composta por 
quinze alunos, dos quais quatro do género masculino. Os alunos apresentavam idades 
compreendidas entre os dezasseis e os dezoito anos. Caracterizava-se por ser uma turma 
muito madura ao nível dos seus conhecimentos, interesses e motivações. Além disso, revelava 
ser um grupo responsável, com hábitos de trabalho, capacidade de atenção, concentração e 
empenho na realização das tarefas propostas nas aulas.  
Das três turmas, desenvolvi a maior parte das Unidades Didáticas na turma de 10º ano,  






2. Implementação do projeto: reflexão preliminar, estratégias, recursos, 
atividades, metodologias. 
 
Sendo a turma de 10º H (na qual iria lecionar a maior parte das aulas), uma turma de 
iniciação ao estudo da disciplina, sabia de antemão que iriam ser abordadas muitas unidades 
lexicais novas. Tendo, pela experiência profissional anterior, noção de que os conteúdos 
lexicais numa língua estrangeira são, por norma, aqueles que mais agradam aos alunos, pela 
novidade que comportam, decidi focar o meu estudo nesta subcompetência. 
Sempre que lecionava conteúdos lexicais na disciplina de Espanhol, defrontava-me com 
a dificuldade em transmitir o significado das palavras sem recorrer à língua materna ou à 
habitual paráfrase. O recurso à potencialidade das imagens pareceu-me uma boa opção, além 
de constatar que, no geral, estas motivam e agradam os alunos, principalmente se forem 
atrativas. O facto de serem humorísticas capta, ainda, mais a sua atenção e são retidas mais 
facilmente na memória. 
Assim, e sabendo que o grupo no qual iria executar a maior parte das Unidades 
Didáticas apresentava dificuldades de motivação, considerei que seria oportuno a 
implementação deste estudo. 
Tendo, pois, como ponto de partida todas as vantagens associadas aos recursos visuais 
na exploração de léxico e as potencialidades didáticas inerentes ao humor, de modo geral, as 
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planificações elaboradas contemplavam atividades que incluíssem estes recursos. Este tipo de 
materiais foi utilizado, não só na introdução de unidades lexicais novas, mas também, na sua 
prática e revisão. Os suportes, a tipologia de imagens ou de mostras humorísticas, as 
estratégias e atividades foram, sempre que possível distintos, com o objetivo de tornar as 
dinâmicas da aula diversas e de motivar os alunos. De salientar, também, que as atividades 
implementadas foram de elaboração própria, recorrendo-se, sempre que possível, a materiais 
autênticos. As imagens ou recursos humorísticos foram, na sua maioria, retirados da Internet 
e, sempre que se justificou, adaptados à finalidade, tipo de atividade, nível, idade, maturidade 
e interesses dos alunos. De destacar que a prévia seleção teve sempre em conta as 
características dos diferentes grupos. A utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) foi, pois, uma constante, uma vez que estas atraem os alunos e permitem 
diferentes explorações dos citados recursos. 
Procurou-se, ainda, não só na globalidade das Unidades Didáticas, mas também na 
abordagem de cada conteúdo (incluindo o lexical), que as diferentes competências fossem 
desenvolvidas, de modo a tornar a aprendizagem mais completa. As diferentes atividades 
promoveram, também, a atitude autónoma e ativa do sujeito, assumindo este o papel nuclear 
no processo de ensino-aprendizagem.  Tal como defendem alguns autores (Fernández López, 
2004: 430; García Giménez, 2008:50; Gómez Molina, 2004 a) e b); Higueras,1996: 118 e 
Mohedano,2004: 31) e como foi referido na parte teórica deste trabalho, o léxico foi abordado 
por grupos semânticos (léxico relacionado com “rotinas”, “viagens”, “alimentação”, etc.), de 
modo a que seja mais facilmente organizado na memória. 
 O que se pretendeu com estas estratégias, recursos e procedimentos, foi, além de 
proporcionar a aquisição do vocabulário de forma mais efetiva, fomentar a dinâmica de grupo, 
motivar os alunos e desenvolver a sua capacidade comunicativa. 
De salientar, ainda, que além das atividades específicas planificadas com o objetivo de 
proporcionar o conhecimento de unidades lexicais novas, em todas as outras atividades, 
designadamente de compreensão leitora ou audiovisual, houve a preocupação de que os 
alunos conhecessem novo vocabulário e de que fossem eles próprios a intui-lo através do 
contexto, sendo este posteriormente clarificado, para que a aquisição de léxico seja uma 
prática constante e sistemática. 
A planificação de cada Unidade Didática e, concretamente, de cada unidade lexical foi 
orientada pelas diretrizes dos respetivos Programas de Espanhol e pelas orientações 




3. Atividades desenvolvidas com a finalidade de aquisição do léxico, recorrendo 
a imagens e humor. 
 
3.1.Atividades desenvolvidas na Unidade Didática 0. 
 
A primeira aula foi lecionada na turma de 10ºH e foi subordinada ao tema da rotina 
diária. Afigurou-se, pois, pertinente a introdução de léxico relacionado com esta temática. 
Tendo como finalidade o desenvolvimento da capacidade comunicativa no que se refere à 
descrição de uma rotina diária, os alunos teriam que adquirir vocabulário como “despertarse”, 
“acostarse”, “desayunar”, entre outros verbos que remetem para ações quotidianas. 
Com o objetivo de que fossem os estudantes a construir ativamente o seu próprio 
conhecimento e de tornar a atividade de apresentação deste léxico mais motivadora, foram 
distribuídos pelos alunos, de forma aleatória, cartões com os diferentes verbos relacionados 
com a rotina diária (um em cada). Explicou-se aos alunos o desenrolar da tarefa e, de seguida, 
foram projetadas imagens (em grande dimensão e uma de cada vez) alusivas a cada ação 
referida pelo verbo. Os alunos teriam, pois, que realizar associações e iam mostrando o cartão 
com a palavra à medida que era projetada a imagem relacionada com a ação aludida na 
mesma (anexo I). 
Além de se revelar uma atividade motivadora pelo caráter dinâmico e lúdico, permitiu que os 
alunos realizassem associações, construindo o seu conhecimento através das mesmas. Os 
alunos, de um modo geral, conseguiram realizar as associações entre a imagem e o verbo, 
demonstrando mais dificuldade nas palavras mais diferentes das da sua língua materna (como 
“afeitarse”, “cepillarse”, etc.), conseguindo atribuir o significado por exclusão de partes, o que 
aumentou a dificuldade e consequentemente a motivação. A sua aprendizagem foi, portanto, 
construtiva e ativa. As imagens funcionaram, pois, como um instrumento que possibilitou a 
criação de associações mentais, a identificação com a realidade, o mundo exterior, permitindo 
o conhecimento do vocabulário associado
4
, bem como a sua memorização. Isto porque iriam 
associar as imagens aos respetivos verbos, armazenando-os na memória mais facilmente. Para 
cumprir tal fim, as imagens selecionadas eram apelativas, coloridas e evidentes (de modo a 
expressar com clareza a ação), tal como referido na parte teórica deste trabalho e postulado 
por Cuadrado (1999) e Barrallo Busto e Gómez Bedoya (2009). Para potenciar o efeito de 
memorização do respetivo vocabulário, teriam de preencher uma ficha elaborada com as  
_______________ 
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 Como afirmou Johann Amós Komensky, Comenius “(…) la enseñanza de la lengua se basa en la asociación de 




mesmas imagens na qual sistematizariam a informação aprendida (anexo II). 
De modo a praticar este vocabulário que os alunos tinham acabado de conhecer, foi 
dinamizada uma atividade também baseada em recursos visuais. Tal possibilitaria a realização 
de associações imagem-palavra e a ativação dos conhecimentos adquiridos, uma vez que 
teriam de legendar fotogramas relativos a uma curta-metragem apresentada no início da aula 
como forma de motivação para o tema, com o verbo adequado e ordená-los de acordo com a 
sequência da rotina diária (anexo III). 
O balanço das atividades foi positivo, já que os alunos não só demonstraram motivação 
e empenho nas tarefas, como revelaram nesta aula e nas subsequentes, uma efetiva aquisição 
do respetivo léxico, pois souberam aplicá-lo de forma contextualizada e correta. Creio que os 
recursos visuais contribuíram para tal fim, uma vez que numa aula posterior a esta, uma aluna 





3.2 .Atividades desenvolvidas na Unidade Didática I. 
 
A primeira Unidade Didática, implementada na turma de 11º P/S desenvolveu-se em 
torno do núcleo temático “As festas natalícias”. Tratava-se, pois, de uma matéria que iria 
suscitar alguma curiosidade nos alunos, não só em relação aos hábitos culturais relacionados 
com estas festas no país da língua em estudo, mas também relativamente ao léxico 
relacionado. Era de todo pertinente a apresentação de vocabulário alusivo a estas festas. 
Na primeira aula, as imagens funcionaram, não só como pretexto para a aquisição do 
léxico, mas também como motivação para o estudo do mesmo. Tal iria suscitar a curiosidade 
nos alunos e proporcionar-lhes um primeiro contacto com este conteúdo. Para tal, foram 
projetadas algumas imagens alusivas às festas natalícias, acompanhadas de uma música de 
fundo com vocabulário relacionado com as mesmas ( anexo IV). Cabia aos alunos apontarem, 
nos seus cadernos, o vocabulário referido, de forma a experimentarem uma primeira 
aproximação ao mesmo. Estava, assim, criada a ponte para a abordagem do léxico. 
Uma vez mais, as atividades foram planificadas de modo a que o aluno fosse o centro da 
própria aprendizagem e construísse ativamente o seu conhecimento. Neste sentido, os alunos  
conheceriam o léxico natalício, realizando associações através de um dominó constituído por 
imagem, palavra e definição ( anexo V). Tal tarefa seria realizada em trabalho de grupo, para 
poderem ajudar-se na descoberta do conhecimento.  O facto de serem os alunos a descobrir o 
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vocabulário, realizando associações de tentativa e erro, aliado à vertente lúdica da atividade, 
motiva-os a realizar a tarefa para obter as soluções. Tal como é referido no QCER: 
 
“é provável que a execução de uma tarefa tenha mais sucesso se o aprendente estiver muito 
empenhado. Um nível elevado de motivação intrínseca para realizar uma tarefa – em 
virtude do interesse pela mesma, pela sua pertinência, por exemplo, para as necessidades 
reais ou para a execução de uma outra tarefa aparentada (interdependência das tarefas) – 
promoverá um maior envolvimento por parte do aprendente” (QCER: 222- 223). 
 
A atividade de sistematização e prática do vocabulário era, também, baseada em imagens. 
Foi apresentado aos alunos um texto sobre costumes natalícios, com pictogramas e eles teriam que 
substituí-los pela respetiva palavra, ativando os conhecimentos adquiridos ( anexo VI). Teriam, 
pois, que utilizar o mesmo método ( associação imagem-palavra) para adquirir o conhecimento do 
significado do mesmo. Só assim compreenderiam as informações veiculadas pelo texto. Esta 
atividade foi realizada a pares para que cada indivíduo contribuísse com o conhecimento 
adquirido e, assim, ajudasse o outro a ativá-lo. 
No final da Unidade Didática foi realizado um jogo em que teriam que aplicar os 
conhecimentos apreendidos na Unidade. Consistia em vários cartões que apontavam para a 
realização de determinada tarefa. Alguns deles apresentavam imagens, com distintos 
objetivos. Algumas serviam para que identificassem a palavra a que aludia a respetiva 
imagem, outras para despoletar a expressão oral sobre o tema relacionado ( anexo VII). 
Os alunos revelaram especial motivação na realização desta atividade e do dominó, 
devido à componente lúdica e pelo facto de ambas promoverem o sujeito ativo na construção 
do conhecimento. Como foi referido na parte teórica deste trabalho, as imagens são 
extremamente versáteis, podendo ser utilizadas na criação de diversas atividades lúdicas, as 
quais contribuem em grande medida para a motivação, interesse e dedicação dos alunos, não 
esquecendo, ainda, que: 
 
 “diferentes estudios han demostrado que el juego incluye pensamiento creativo, 
solución de problemas, habilidades para aliviar tensiones y ansiedades, capacidad para 
adquirir nuevos entendimientos, habilidad para usar herramientas y desarrollo del 
lenguaje” ( Nevado Fuentes, 2008:2). 
 
No que se refere às conclusões obtidas a partir da utilização das imagens na abordagem 
do léxico nesta Unidade Didática, pode-se afirmar que estas serviram para a realização de 
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atividades lúdico-didáticas, as quais motivaram os alunos e promoveram a associação visual-
verbal, permitindo que os alunos constatassem o significado do vocabulário novo através das 
suas ações. As imagens possibilitaram, ainda, a criação de atividades variadas que 
promoveram diferentes agrupamentos (trabalho individual, de pares e pequenos grupos), os 
quais contribuem para uma aprendizagem significativa. Miguel García defende que: 
 
“es importante el trabajo en parejas y en pequeños grupos, no solo porque proporciona a 
cada estudiante la oportunidad de utilizar más en clase la lengua que aprende (lengua 
meta), sino también porque este tipo de interacción ayuda al aprendiz a reaccionar y 
negociar con el compañero con quien trabaja”  (Miguel García,  2005: 13). 
 
De um modo geral, as imagens utilizadas, associadas a atividades lúdicas permitiram 
um maior empenho e motivação, por parte dos alunos e uma aprendizagem mais efetiva do 
vocabulário. 
Nesta Unidade Didática, tal como na aula explanada anteriormente não foi, ainda, 
utilizado o recurso humorístico, uma vez que eram as primeiras aulas lecionadas, pela 
estagiária, nas turmas e não havia, ainda, um profundo conhecimento acerca do 





3.3.Atividades desenvolvidas na Unidade Didática II. 
 
A segunda Unidade Didática desenvolveu-se em torno da temática relacionada com a 
alimentação e foi lecionada na turma de 10º H. A aquisição do léxico relacionado com este 
tema era, pois, um dos objetivos a alcançar. 
Com a preocupação de motivar os alunos, implicá-los na realização das tarefas e 
promover uma aprendizagem significativa, tentou-se criar atividades atrativas e motivadoras, 
recorrendo-se a materiais autênticos e diversificados. 
De forma a motivar para o tema e realizar uma aproximação ao conteúdo lexical dos 
alimentos, foram projetadas e lidas algumas anedotas relacionadas com a alimentação e com 
referências a nomes de diferentes alimentos (anexo VIII). O objetivo era que os alunos os 
identificassem e, assim, mediante uma atividade divertida, fossem assimilando algum 
vocabulário. O recurso ao humor visou, pois, a motivação por parte dos alunos, a diminuição 
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do filtro afetivo e a introdução de um conteúdo lexical novo. Como foi referido na parte 
teórica deste trabalho, a componente humorística de determinada atividade ou recurso 
proporciona uma maior memorização do conteúdo subjacente. Deste modo, se as anedotas 
agradassem os alunos, estes iriam memorizá-las e, por associação, também o léxico 
destacado. Verificou-se, pois, que os alunos retiveram algumas anedotas e o respetivo 
vocabulário destacado (dos alimentos). 
Esta atividade permitiu, ainda, o desenvolvimento da compreensão leitora e da 
capacidade de interpretar sentidos implícitos, estimulando a função cognitiva, já que 
“comprender un chiste o un dicho agudo requiere que nuestra mente trabaje de un modo más 
global de lo habitual, que funcione de un modo holístico (…)” (Arroyo Fernández, 1999: 83). 
Possibilitou, também, a passagem natural para a atividade seguinte, a qual iria ampliar o 
estudo do vocabulário sobre os alimentos. Assim, a abordagem do léxico realizou-se a partir 
da visualização do vídeo “Cesta de la Compra en Crisis” do programa humorístico de José 
Mota, no qual se faz referência a alguns nomes de alimentos e os alunos teriam que identificá-
los numa ficha com imagens, alguns dos quais eram nomeados no vídeo (anexo IX). Os 
alunos teriam, pois, que realizar associações mentais, de modo a identificar o nome com a 
respetiva imagem. Por um lado, tal permitiria que fossem os alunos a construir o seu 
conhecimento e, por outro, as imagens possibilitariam a associação de ideias e a 
materialização dos significados e, por conseguinte, uma aprendizagem mais efetiva.  Tal 
como defende Jane Arnold, para um estudante de Língua Estrangeira é muito importante ver a 
representação visual do significado de uma palavra, pois regista essa imagem mental no 
cérebro, associando-a à palavra respetiva (apud. Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 2). 
Mais uma vez, na busca de desenvolver todas as competências, com esta atividade os 
alunos testariam a compreensão audiovisual. 
O facto de se tratar de um material autêntico e humorístico proporcionou uma maior 
motivação dos alunos, os quais prestaram uma atenção efetiva, dedicando-se com empenho à 
realização da tarefa, permitindo, assim, uma aquisição mais eficaz do léxico inerente. 
Este método de associação vocábulo e imagem foi, também, utilizado num dos 
exercícios de ampliação e prática do léxico, no qual os alunos teriam que identificar, em 
imagens de pratos típicos espanhóis, os nomes dos alimentos que os constituíam, a partir da 
audição de um vídeo (anexo X). Além de permitir a apreensão do léxico de cariz cultural, 
poderiam aplicar o vocabulário aprendido, realizando as associações mentais necessárias. 
Foram, ainda, realizadas outras atividades nas quais se ampliou o conhecimento lexical 
relacionado com o tema, embora focassem outros conteúdos linguísticos ou culturais. 
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No que se refere às atividades descritas, planificadas com o objetivo de ampliar o léxico 
e nas quais se utilizaram como recursos de base a imagem e o humor, verificou-se uma 
redobrada motivação e atenção por parte dos alunos, os quais, através das referidas 
associações, identificaram os significados do léxico apresentado, integrando-o no seu 
“lexicón” mental. Conclui-se, pois, que a utilização de imagens em atividades em que os 
alunos têm de realizar associação entre aquelas e as respetivas palavras, promove a 
aprendizagem indutiva e uma aquisição mais efetiva do vocabulário. O humor contribuiu para 





3.4.Atividades desenvolvidas na Unidade Didática III. 
 
Foi, também, na turma de 10ºH que se desenvolveu a Unidade Didática posterior, 
subentendida ao tema das viagens. De forma a proporcionar aos alunos as ferramentas 
necessárias para que, numa situação real, possam eleger, planificar e ingressar num 
determinado destino turístico, no âmbito da Língua Estrangeira em estudo, seria de todo 
pertinente explorar o léxico relacionado com esta temática. 
Neste sentido, com o objetivo de suscitar a curiosidade dos alunos para o tema e de dar 
a conhecer algum léxico relacionado com o mesmo, foi promovida uma atividade de 
motivação na qual foram apresentados alguns objetos reais. Inicialmente o objetivo era que os 
alunos identificassem o assunto e posteriormente deveriam nomear os objetos, relacionando-
os com as palavras projetadas no quadro de forma aleatória. De modo a sistematizar esse 
léxico, resolveriam em simultâneo um crucigrama invertido (anexo XI). Uma vez mais 
privilegiou-se o conhecimento indutivo e as imagens serviram para os alunos identificarem o 
significado e realizarem associações. 
De forma a aplicar o vocabulário assimilado e a ampliá-lo, foi explorada a letra de uma 
canção “Boleto de amor”, a qual foi adaptada, substituindo-se algumas palavras por imagens 
que as ilustrassem (anexo XII). Os alunos teriam que associá-las aos respetivos significados 
para identificar as palavras, ativando conhecimentos prévios e capacidade de interpretação. 
Permitiu, além disso, desenvolver a compreensão de sentidos implícitos e explícitos, uma vez 
que a canção trata o tema das viagens de uma forma metafórica. 
Considerando que para realizar uma viagem se utilizam os meios de transporte, seria 
importante abordar este léxico. Foram, novamente, os alunos que construíram o seu 
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conhecimento já que teriam que descobrir os nomes dos meios de transporte realizando 
associações de imagem, adivinha e nome, mediante cartões misturados (anexo XIII). As 
adivinhas possibilitam o desenvolvimento da interpretação de mensagens implícitas e 
contribuem para o carácter lúdico da atividade, o que agrada aos alunos. São uma forma de 
“jugar con el lenguaje (…) de disfrutar con el doble sentido de las palabras, poniendo a 
prueba el ingenio”  (Labrador Piquer e Morote Magán, 2008:73). As atividades baseadas em 
cartões de associação icónica e verbal revelaram-se extremamente profícuas na motivação, 
construção do conhecimento e memorização do léxico. Tal como afirma Sánchez Benítez 
(2009:3): 
 
“si presentamos tarjetas con dibujos de objetos y tarjetas con el nombre de las palabras 
por otro lado para que las coloquen en el dibujo correspondiente, conseguimos que los 
alumnos formulen hipótesis, establezcan asociaciones y aprendan de forma lúdica y 
dinámica”.  
 
São, pois, um recurso extremamente valioso no ensino do léxico. 
Os recursos visuais utilizados nesta Unidade permitiram, uma vez mais, a promoção 




3.5.Atividades desenvolvidas na Unidade Didática IV. 
 
A Unidade Didática seguinte desenvolveu-se na turma 12ºH e teve como eixo temático 
a saúde. Uma vez que se tratava do nível B1 e a turma apresentava um elevado nível de 
maturidade e responsabilidade, optou-se por explorar como subtemas os hábitos positivos e 
negativos para a saúde e as consequências de algumas adições, tentando ir ao encontro dos 
interesses relacionados com a faixa etária destes estudantes, já que “uma motivação forte para 
a compreensão determinada pelo interesse pessoal pelo conteúdo ajudará a apoiar os esforços 
do aprendente para a compreensão” (QCER 228- 229). 
 Neste sentido, os principais objetivos eram, não só conhecer as consequências de 
alguns vícios e desenvolver o espírito crítico sobre o tema, como também ampliar o léxico 
relacionado com estas áreas.  
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A atividade que funcionou como motivação para o tema, embora não tivesse sido 
planificada com o objetivo de apresentar o léxico relacionado com o mesmo, possibilitava o 
contacto e a decifração de algum vocabulário. Consistia na projeção de várias tiras cómicas que 
conjugavam informação verbal e icónica e relacionavam-se por aludir a bons e/ou maus hábitos 
de saúde (anexo XIV). O principal objetivo era suscitar a curiosidade dos alunos em relação ao 
tema a ser desenvolvido, motivando-os para o mesmo e levá-los a refletir e estabelecer 
relações, de forma a retirar ilações. O caráter humorístico contribuía para essa atração e 
proporcionava uma certa ambiguidade na mensagem veiculada, levando-os a prestar atenção 
para entenderem o caráter cómico da mesma. Uma vez que o tema agregador das tiras cómicas 
era o mesmo, destacava-se algum léxico comum. 
Nesta atividade, as imagens serviam sobretudo como complemento da mensagem verbal 
e contribuíam para o caráter humorístico da mesma. Assim, os elementos visual e humorístico 
funcionaram, sobretudo, como motivação, cativando os alunos e diminuindo o denominado 
filtro afetivo, já que implicava a participação do grupo como um todo cooperativo de uma 
forma mais relaxada, pois como defende J. Richards, “el comienzo de clase es importante para 
establecer un clima afectivo apropiado para el aprendizaje y, en menor grado, para establecer 
un clima cognitivo apropiado”(Richards e Lockhart, 1998: 107). 
A atividade seguinte, embora não tivesse como objetivo principal a aquisição de 
vocabulário, mas sim a compreensão leitora, permitiu que os alunos assimilassem algumas 
palavras e expressões. Foi-lhes entregue uma ficha com a letra da canção “Pastillas para no 
soñar”, de Joaquín Sabina, composta por várias imagens alusivas a bons e maus hábitos de 
saúde. Teriam que associar os versos (que veiculavam mensagens ambíguas) às respetivas 
imagens (anexo XV). Estas serviram, pois, como elemento auxiliador na interpretação de 
mensagens implícitas. Neste sentido, ajudaram a descodificar os significados e, portanto, 
contribuíram para o conhecimento do léxico associado, ajudando na sua memorização. Houve, 
ainda, outra atividade, com recurso a imagens, que permitiu, de forma indireta a aquisição de 
vocabulário. Foram projetados títulos de notícias com imagens ilustrativas da mensagem 
verbal. Os alunos teriam que formular perguntas para saber qual era a notícia falsa. O objetivo 
era, pois, desenvolver a expressão oral e especificamente a capacidade para dirigir um 
questionário com o intuito de obter informação específica. As imagens funcionaram como 
descodificadoras da informação contida na notícia e, portanto, auxiliaram na assimilação do 
vocabulário e respetivos significados. Uma vez que se tratava de imagens grandes, coloridas e 
explícitas do conteúdo verbal, tornam-se mais memorizáveis e instintivamente são associadas 
ao vocabulário (e respetivo significado) contido na mensagem. Tal como foi referido na parte 
teórica deste trabalho, as informações recebidas através dos órgãos sensoriais são, em geral, 
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mais facilmente apreendidas e retidas na memória, armazenando-se no cérebro de forma gráfica 
(Cuadrado, 1999:14). 
A tarefa desenhada com o objetivo de rever, praticar e ampliar o léxico consistiu na 
criação de um “bingo” sobre saúde (anexo XVI). Uma vez que se tratava de uma turma que já 
tinha abordado este conteúdo no ano letivo anterior, decidiu-se promover uma atividade que 
contemplasse a revisão e prática desses conhecimentos e simultaneamente a sua ampliação. 
Os cartões do “bingo” foram de elaboração própria e continham três palavras diferentes 
relacionadas com o tema. As outras três que completariam o cartão seriam escritas pelos alunos 
a partir da visualização do vídeo “ Verdades y Mentiras” do programa humorístico de José 
Mota. Este vídeo faz referência, sempre em tom humorístico, a algum vocabulário sobre saúde. 
Deste modo, seria uma forma interessante de os alunos, desenvolvendo a compreensão 
auditiva, tentarem reter algum vocabulário e respetivos significados, mediante a visualização 
do mesmo. Para que a atividade lúdica resultasse melhor, os estudantes referiram o vocabulário 
ouvido no vídeo. Não foi difícil a compreensão do significado das palavras que não conheciam, 
uma vez que o contexto do visionado permitiu essa perceção (a imagem em movimento 
funcionou, aqui, como decifradora do significado do léxico).  De seguida, realizou-se o jogo, 
mas, de uma forma um pouco distinta da tradicional. Com o intuito de que os alunos 
desenvolvessem a capacidade de interpretação e ativassem os conhecimentos prévios, bem 
como os adquiridos aquando da visualização do vídeo, foram lidas as definições das palavras, 
por parte da professora, e os alunos teriam que assinalar a palavra no cartão. 
Nesta atividade utilizaram-se recursos visuais e humorísticos para a aquisição do léxico. 
A imagem funcionou como decifradora de significados e o humor como elemento motivador e 
captador da atenção do aluno, favorecendo a aquisição desses conteúdos, não só pela atenção 
efetiva que desencadeou, mas também pela associação desses elementos divertidos aos 
respetivos conteúdos aprendidos, a qual contribui para uma maior memorização, tal como é 
defendido por Arroyo Fernández quando afirma que : 
 
“cuando lograrnos hacer reír al estudiante al tiempo que están recibiendo un input 
lingüístico, hacemos que aumenten las posibilidades de que los estudiantes recuerden 
este input: la risa dispara la producción de catecolaminas (adrenalina y noradrenalina), 





A componente lúdica da atividade também funcionou de forma muito positiva, 
motivando os alunos, fazendo com que se empenhassem na mesma, ao mesmo tempo 
ampliando e ativando os seus conhecimentos. Revelou-se, pois, como: 
 
“una muestra de cómo podemos ampliar el vocabulario de un alumno divirtiéndonos y 
presentándolo de una manera activa y dinámica, que es una de las formas más 
pedagógicas y efectivas que existen de enseñar uno de los aspectos más engorrosos de 
cualquier lengua” ( García de la Santa Delgado, 2003:150).  
 
Na aula seguinte, desenvolvida em torno das adições, considerou-se importante o 
conhecimento de vocabulário relacionado com doenças. Assim, planificou-se uma atividade 
na qual seriam os alunos a identificar os significados de algumas doenças causadas pelo 
tabaco, realizando associações com as respetivas imagens. Para isso foram entregues aos 
alunos caixas de cigarros (vazias e sem rótulos) para que, como se de uma campanha 
antitabágica se tratasse, colassem nestas os nomes de doenças e a  fotografia correspondente 
(anexo XVII). Tais imagens e palavras foram entregues separadamente, para que fossem os 
alunos a realizar a correspondência, construindo, assim, o seu conhecimento, já que “la 
adquisición intuitiva de la lengua (…) resulta más asequible y natural a los/las aprendientes” 
(Cuadrado, 1999:57).  
Esta atividade cumpriu, assim, vários objetivos. Permitiu o conhecimento das 
consequências causadas por esta adição, a assimilação do léxico das doenças e a criação de 
uma campanha anti tabagismo. 
As imagens eram extremamente marcantes, pelo que dificilmente esquecíveis. Assim, 
contribuíram, não só para a associação com o significado, mas também para uma maior 
memorização desse léxico, pois como defende Marks (1973), as imagens “facilitan la 
precisión de los recuerdos”, uma vez que são uma fonte de afetividade ( Barrallo Busto e 
Gómez Bedoya, 2009 :4).   
Os recursos humorísticos contribuíram, não só para um aumento da motivação e da 
dedicação, por parte dos alunos, mas também para uma maior memorização dos conteúdos 
associados, pois como refere  Eres Fernández e Kanashiro ( 2006: 79)  “el humor facilita la 







3.6.Atividades desenvolvidas na Unidade Didática V 
 
Nesta Unidade Didática, lecionada na turma de 10ºH, foram desenvolvidos conteúdos 
relacionados com a temática da infância e, portanto, introduzidas algumas unidades lexicais 
relacionadas com a mesma. 
Assim, uma das atividades tinha como objetivo a aquisição de léxico relacionado com 
brinquedos. Consistia num exercício de associação entre a palavra e a imagem correspondente 
ao brinquedo ( anexo XVIII). Tal exercício permitiu, por um lado, abordar este léxico sem 
recorrer à língua materna ou à paráfrase e, por outro, que fossem os alunos a tirar conclusões, 
construindo ativamente o seu conhecimento. As imagens possibilitaram a realização de 
associações, a correspondência mental do significado das palavras, ajudando “no sólo a 
aprender la nueva palabra, sino también a conocer inmediatamente su significado, su 
referente, al verlo en un dibujo, sin tener que acudir a un diccionario” ( Mohedano, 2004: 53) 
e contribuíram para uma maior memorização das mesmas.  
Como motivação para esta atividade e de modo a realizar-se uma primeira aproximação 
a este conteúdo lexical, foram mostrados previamente aos alunos alguns brinquedos antigos 
em formato real, elucidado o seu vocabulário e instaurada uma interação oral sobre os 
mesmos. O recurso à visualização de objetos em formato real suscita normalmente maior 
curiosidade e motivação. Estes brinquedos não foram exceção, até porque alguns não tinham 
feito parte da infância dos estudantes e daí a curiosidade em saber como eram e como 
funcionavam. Este interesse contribuiu, pois, para uma maior memorização desse léxico. 
A partir de uma referência a animais de estimação da infância do autor na canção 
estudada nesta aula, decidiu-se introduzir o léxico sobre animais. Para tal, foi visualizado um 
vídeo humorístico (“top 20 animales graciosos”) que apresentava alguns animais e respetivos 
nomes, em situações divertidas ( anexo XIX). A tarefa dos alunos era a de apontar, nos seus 
cadernos, o nome dos animais que apareciam. Esta atividade permitiu um primeiro contato 
com este léxico, realizando a correspondência, através das imagens, entre conceito e 
significado. Além disso, o seu caráter humorístico, cativou a atenção dos alunos, 
possibilitando a gravação na memória dos conteúdos associados, pois, tal como refere Alonso 
García: 
 
 “el humor ayuda a que la actitud ante las tareas y el proceso de aprendizaje sean más 
motivadores y eficaces, a que los contenidos se asimilen y retengan mejor pues su 
procesamiento se ha producido dentro de una actividad placentera, que moviliza la 
creatividad, el pensamiento y las emociones” (Alonso García, 2006: 125).  
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De forma a praticar este léxico, sistematizá-lo e ampliá-lo, foi entregue aos alunos uma 
ficha na qual teriam que relacionar o nome dos animais com o som que emitem e a respetiva 
fotografia (anexo XX). Foram escolhidas imagens divertidas, para que atraíssem a atenção do 
aluno e facilitassem a memória. Estas representações gráficas serviram, ainda, para ativarem o 
conhecimento do léxico aprendido através da realização de associações, atuando como “un 
sustituto de la realidad y (…) conectando con el mundo conocido por el/la aprendiente” 
(Cuadrado, 1999: 56). 
Com o objetivo de explorar o conteúdo lexical relacionado com adjetivos de caráter, 
foram projetadas, no quadro, algumas fotografias de animais e foi pedido aos alunos que 
tentassem atribuir um adjetivo que melhor caraterizasse cada um (anexo XXI). Para tornar 
essa escolha mais evidente, foram escolhidas imagens que remetessem para a associação a 
esses adjetivos. 
Uma vez que é importante o conhecimento do léxico em diferentes contextos, 
considerou-se relevante a exploração de algumas expressões idiomáticas com referências a 
animais. Para tal, foi elaborada uma ficha de trabalho na qual os alunos teriam que associar as 
expressões idiomáticas às respetivas imagens (anexo XXII). Estas últimas aludiam, de forma 
indireta, às interpretações das mencionadas expressões. As imagens selecionadas possuíam 
uma componente humorística, contribuindo, uma vez mais para a motivação na realização da 
tarefa e para uma melhor assimilação das expressões idiomáticas e respetivo significado, já 
que como defende Mónica Guitart, se os alunos acham piada a determinada mostra 
humorística, tratarão de recordá-la e ao mesmo tempo recordarão os conceitos e conteúdos a 
ela associados (Guitart, 2009 ). 
Com o objetivo de praticar e ativar os conhecimentos sobre o léxico relacionado com 
animais e adjetivos de caráter, foi dinamizada uma atividade na qual os alunos teriam que 
desenhar um animal inventado, baseado em algumas informações dadas pela professora 
(anexo XXIII). Mediante indicações do tipo “si eres divertido, dibújale una cola”, os alunos 
teriam que ativar o conhecimento sobre o léxico relacionado com adjetivos de caráter e com 
caraterísticas de animais, uma vez que depois dos desenhos realizados, estes iriam ser 
redistribuídos aleatoriamente e cada aluno iria descrever um companheiro baseado no desenho 
que este realizou. O recurso visual (desenho) teve como objetivo a prática e ativação do léxico 
aprendido e o humor inerente ao aspeto absurdo do animal proporcionou uma maior 
motivação e dedicação na realização da tarefa. 
Nestas e nas outras aulas dinamizadas neste grupo (10ºH), estes recursos (visuais e 
humorísticos) foram, também,  importantes na medida em que possibilitaram a criação de 
atividades promotoras do conhecimento indutivo, a realização de associações para retirar as 
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conclusões, implicando uma efetiva concentração e dedicação por parte dos alunos, os quais 
empregaram da melhor forma todo o seu dinamismo e energia. Neste sentido, creio que estes 
recursos proporcionaram uma aquisição mais efetiva do léxico, uma vez que as imagens 
possibilitaram um apoio para a memorização e ativação do vocabulário nas aulas 
subsequentes e as mostras/imagens humorísticas foram retidas com mais intensidade na 




































No âmbito da prática do corrente estudo tentou-se criar, em todas as Unidades 
Didáticas, atividades diversificadas e atrativas, baseadas em recursos visuais e/ou 
humorísticos, que motivassem os alunos e que contribuíssem para uma aprendizagem e 
assimilação efetivas do vocabulário. Em todas elas, privilegiou-se a construção ativa do aluno 
no processo de aprendizagem, verificando-se, assim, um maior empenho e dedicação na 
tentativa da descoberta para edificar o seu próprio conhecimento. 
A maioria das atividades que tinham como objetivo a aquisição de léxico, promoviam a 
associação entre a imagem e a palavra, uma vez que, como ficou demonstrado, o vocabulário 
é mais facilmente assimilado e guardado na memória se o relacionarmos com uma imagem. 
Cuadrado defende que a aprendizagem do vocabulário através de imagens é mais rápida e 
eficaz porque permite que o estudante realize associações que o ajudarão a memorizar esse 
vocabulário e Sónsoles López também refere que a criação de associações com imagens 
favorece a memória ( Cuadrado, 1999: 22 e  Fernández López, 2004: 430).  
Os recursos mais utilizados foram, pois, dominós, cartões de imagens, fichas ilustradas 
para associação com o respetivo vocabulário e textos com pictogramas, uma vez que 
possibilitavam a realização de associações por parte dos alunos com o objetivo da obtenção 
das soluções e tinham como base a imagem que captava a atenção e possibilitava uma maior 
memorização dos conteúdos associados. De modo a estimular a atenção visual, recorreu-se, 
ainda, a objetos reais, fotografias e imagens em movimento presentes em PowerPoint 
dinâmicos ou em vídeos, indo ao encontro das necessidades do tipo de inteligência visual, 
como defende Varela Méndez (2005:3).  
Como se pôde constatar, as imagens são recursos extremamente versáteis, apresentando-
se sob variados suportes e servindo para criar diversas estratégias. Foi, pois, possível a 
elaboração de diferentes atividades lúdicas, tendo como base a imagem, como por exemplo os 
dominós, as atividades com cartões para fazer corresponder a imagem à palavra, o desenho 
elaborado pelos alunos, bem como outras atividades divertidas. Como é comumente 
defendido, os jogos contribuem para uma aprendizagem mais efetiva, uma vez que como 
referem Isabel Iglesis e Jorge Ortiz: 
 
“los juegos se caracterizan por eliminar la tensión, por mover, interesar y motivar a los 
aprendices para que sean capaces de establecer una comunicación directa y espontánea, 
actuando como desinhibidores del miedo. El juego permite que el profesor sea el 
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orientador de las actividades y que el aprendiz tome un papel activo y responsable en su 
proceso de aprendizaje” (Iglesis e Ortiz, 2003:138). 
 
O facto de os recursos visuais possibilitarem a criação de atividades variadas, atrativas, 
originais e lúdicas é vantajoso, por si só, uma vez que permitem uma dinâmica diferente do 
habitual, motivam os alunos, que consequentemente prestam uma atenção redobrada e 
empenham-se mais, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa. 
No cômputo geral todos estes recursos visuais resultaram bem, uma vez que os alunos 
revelaram empenho e motivação nas tarefas associadas, tendo-se verificado uma 
aprendizagem e assimilação efetivas do vocabulário, pois, de um modo geral, aplicaram-no de 
forma significativa e contextualizada nas aulas subsequentes. Claro que algumas palavras 
foram assimiladas mais rapidamente que outras e, para tal, contribuiu uma utilização mais 
frequente das mesmas ou uma maior identificação afetiva com determinados vocábulos. Tal 
afetividade pode ter-se devido a determinada imagem associada mais marcante, a alguma 
caraterística divertida para a qual os alunos remeteram ou, ainda, a outros fatores inerentes a 
cada aluno. Tal como defendem Barrallo Busto e Gómez Bedoya, “las palabras se recuerdan a 
través de imágenes mentales, y estas imágenes están siempre relacionadas con nuestras 
emociones, que si son positivas, refuerzan el aprendizaje” (Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 
2009: 4).  
Depois da implementação de todas estas atividades planificadas para abordar o léxico e 
apoiadas em recursos visuais, foi possível, ainda, formular outras conclusões. Por um lado 
verificou-se que o facto de se apresentar o significado de unidades lexicais novas através de 
imagens, substituindo a tradução e a paráfrase, tornou esta perceção mais rápida e eficaz, uma 
vez que, como defendem as autoras acima citadas, o aprendente tem de imediato uma imagem 
mental da realidade, sem ter que pensar na correspondência das palavras na sua língua 
materna (Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009: 3). Por outro lado, o facto de os exercícios 
com imagens possibilitarem a criação de associações e promoverem a aprendizagem indutiva, 
reforçou o conhecimento, pois foram os alunos que o adquiriram atuando, manipulando, 
tentando até obterem as soluções, o que é relevante, pois como refere Espinet (1997) “a fin de 
que el significado de la nueva palabra se fije en la mente del alumno, es importante que el 
profesor no se precipite a explicar la palabra sino que dé oportunidad al alumno a que el 
mismo lo descubra” (Rodrigues de Souza, 2006 :28). Neste sentido, este conhecimento 
tornou-se mais significativo e, por consequência, mais efetivo.  
Constatou-se, ainda, que as imagens provocavam um efeito de atração, curiosidade e 
motivação, principalmente quando apresentavam um tom humorístico. Os alunos referiam-se 
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a elas comentando os pormenores. Ora, se essas imagens os marcavam, posteriormente e 
casualmente aludiam às mesmas quando se referiam ao vocabulário associado. Neste sentido, 
creio que estas contribuíram para uma maior memorização do léxico ao qual estavam 
relacionadas, pois como defendem Jane Arnold e Barrallo Busto e Gómez Bedoya, as imagens 
são uma fonte de afetividade (Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 2009).  
Em determinadas unidades lexicais, como sucedeu com o léxico associado às festas 
natalícias, a utilização das imagens foi crucial e, creio que foi o método mais adequado para 
abordá-lo. Isto porque alguns dos conceitos eram desconhecidos pelos alunos ou não existem 
equivalentes na cultura da língua materna do estudante. A visualização dessa imagem foi 
importantíssima para que os estudantes identificassem o significado, a realidade a que se 
aludia, corroborando a ideia de Cuadrado quando referiu que a utilização de imagens é 
importantíssima nas fases de entendimento, pois “actúan como un sustituto de la realidad y, 
como tal, conectan con el mundo conocido por el/la aprendiente” (Cuadrado, 1999: 56). 
No que se refere à utilização dos recursos humorísticos, também foi possível retirar 
algumas ilações. De um modo geral, é indiscutível que o grau de motivação e atenção 
aumentava quando se apresentava um material que suscitava o riso. Quer se tratasse de um 
vídeo, anedotas ou tiras cómicas, os estudantes concentravam-se ansiosamente na expetativa 
de encontrar a “piada”, de  entendê-la, prestando atenção a todos os detalhes. Se as imagens 
fossem divertidas, comentavam com entusiasmo os pormenores, revelando satisfação na 
realização das tarefas associadas. Ora, constatou-se, também, que estes pormenores cómicos 
não eram esquecidos pelos alunos, pelo contrário, eram referidos e comentados por estes no 
decorrer das aulas seguintes, quando se aludia ao tema ou a alguma atividade semelhante. 
Neste sentido, também memorizavam os conteúdos abordados no contexto desses aspetos 
humorísticos (houve, por exemplo, a alusão de um aluno, numa aula subsequente à da 
alimentação, ao “chiste de las manzanas”, referindo-se ao vocabulário aprendido), 
corroborando a tese defendida por Mónica Guitart e Arroyo Fernández de que as mostras 
humorísticas aumentam a memorização dos conceitos e conteúdos a elas associados (Guitart, 
2009 e Arroyo Fernández, 1999).  
De um modo geral, os materiais humorísticos agradavam aos alunos, os quais sentiam 
que aqueles proporcionavam um momento de relaxamento e simultaneamente de 
aprendizagem, pois riam-se, divertiam-se, mas sabiam que funcionavam como pretexto para 
que assimilassem algum conteúdo ou trabalhassem alguma competência. Observou-se, ainda, 
que na sequência de apresentação de um vídeo, imagem ou tira cómica, os alunos sentiam-se 
mais desinibidos, pois consideravam-se num ambiente descontraído, e participavam com 
iniciativa e entusiasmo, corroborando as opiniões de Sánchez Carretero (1997), Guitart 
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(2009), Askildson (2005) e Grande Rodríguez (2005) (referidas na parte teórica deste 
trabalho) de que o humor funciona como desbloqueador do filtro afetivo, aumentando a 
participação por parte dos alunos. 
De modo a validar e comprovar estas conclusões, foi aplicado aos alunos, no final do 
ano letivo, um inquérito com o objetivo de aferir o impacto destes recursos na aquisição do 
léxico (anexo XXIV). No sentido de os resultados serem transparentes e autênticos, não lhes 
foi divulgado o objetivo do mesmo. 
Assim, a partir dos mesmos, pôde constatar-se que estes recursos (visual e humorístico) 
cativaram os alunos e facilitaram na aprendizagem do léxico. Quase a totalidade (91.6%) 
afirmou compreender melhor a informação verbal se esta for associada a imagens e referiu 
ser-lhe mais fácil memorizar o vocabulário através de recursos visuais. À pergunta “ quando 
ouves/ lês/ vês a palavra ‘perro’, o que te vem à ideia?”, quase todos os alunos (95%) 
responderam “a imagem do animal”, corroborando a tese defendida por Jane Arnold em 
Barrallo Busto e Gómez Bedoya ( 2009) de que quando um aluno aprende uma palavra nova 
numa língua estrangeira (principalmente se for concreta) vê a imagem mental da 
representação dessa realidade. É também a prova de que “gran parte de la lengua es la 
traducción de imágenes que están en nuestra mente” (apud. Barrallo Busto e Gómez Bedoya, 
2009: 3) e de que a maior parte dos alunos manifestam um estilo de aprendizagem 
marcadamente visual. 
Os alunos demonstraram, ainda, que as imagens facilitaram na aprendizagem do léxico, 
pois 80% respondeu que considerava mais fácil aprender e memorizar o vocabulário se as 
palavras estiverem relacionadas com uma imagem, sendo que 20% considerou indiferente esta 
variável. Na sequência desta afirmação, a totalidade dos alunos respondeu que, se as imagens 
forem divertidas, este processo de aquisição torna-se mais eficaz. Ressaltando esta ideia, 85% 
referiu recordar-se de alguma palavra porque a associou a alguma imagem ou algo 
humorístico, no entanto apenas cerca de metade desta mostra conseguiu caraterizar a imagem 
ou o aspeto divertido, sendo que a maior parte descreveu a atividade de um modo geral. 
Ainda no que se refere à utilização de imagens em atividades como os dominós e os 
cartões de associação, 90% considerou que estas foram importantes não só como adereço, mas 
também para aprender mais facilmente o referido vocabulário. 
No que se refere aos recursos humorísticos, todos foram unânimes em destacá-los como 
importantes na motivação e atenção, sendo que cerca de 47.3% referiu reter algumas 
informações na memória associadas a estas mostras humorísticas e 51.6% assinalou que 
memoriza melhor a informação se for associada a algo divertido. 
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Globalmente afirmaram que estes recursos são instrumentos úteis na aprendizagem de 
unidades lexicais novas. No entanto revelam não ter muita consciência do seu impacto na 
aprendizagem, pois à pergunta “qual foi, na tua opinião, a melhor atividade/ estratégia para 
aprender vocabulário novo?” aludiram, de forma geral, às atividades lúdicas, vídeos, imagens, 
canções. Não souberam, pois, especificar e referir-se a uma só atividade ou procedimento, 
demonstrando, apesar disso, que os fatores afetivo e motivacional foram preponderantes nesta 
aprendizagem.   
De um modo geral, este inquérito revelou que as imagens e o humor são, 
fundamentalmente, recursos que motivam, atraem e agradam os alunos, revelando-se como 
fatores afetivos na aprendizagem de uma língua estrangeira e, portanto, as atividades e 
estratégias implementadas com base nestes recursos contribuíram para uma mais efetiva 
aquisição dos conteúdos a eles associados e, portanto, do léxico. Claro que os alunos 
revelaram mais motivação pelas atividades de componente mais lúdica e vários outros fatores 
contribuíram para uma maior assimilação de algumas unidades lexicais em detrimento de 
outras. Há também que considerar outros fatores afetivos, como o interesse, a curiosidade ou 
até algum conhecimento prévio relativamente a determinada temática. No entanto e à margem 
desta variável, apoiando-me nas referidas evidências, creio que a utilização de imagens e 
humor na aquisição de léxico é um procedimento favorável em relação a outros como a 
tradução ou a paráfrase. Teria sido útil, para cada unidade lexical nova, a realização de 
diferentes atividades comparativas (uma baseada em recursos visuais e humorísticos e outra 
sem estes apoios), bem como testes que comprovassem com rigor que os alunos aprendiam 
mais vocabulário, se auxiliado com aqueles recursos. Por uma questão de planificação 
temporal, tal não foi possível realizar-se neste ano de estágio. No entanto, pela minha 
experiência profissional anterior, pude constatar que a utilização de recursos visuais e 
humorísticos era mais eficaz na abordagem de unidades lexicais novas do que a paráfrase ou a 
tradução. 
Apesar disso, o estudo sobre as vantagens dos recursos visuais e humorísticos na aula de 
E/LE e concretamente no ensino do léxico, continua insuficientemente aprofundado e 
valorizado. É, pois, importante ampliar o conhecimento acerca da proficuidade da utilização 
destes recursos nas aulas de Espanhol, já que o nosso objetivo, como professores é ajudar os 
alunos a adquirirem conhecimentos que lhes sejam úteis e significativos e, para tal, temos que 
os saber motivar para desejarem alcançar esse conhecimento.  
Neste sentido é, pois, crucial mantermo-nos atualizados e procurarmos constantemente 
técnicas e procedimentos inovadores, de forma a “chamar” os alunos para a escola e, 
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Lavarse los dientes 
Calzarse 
Despertarse 
Hacer la compra 
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Anexo II (Ficha de sistematização) 
 































☛Aquí tienes algunas imágenes que corresponden a las rutinas de Jason, el protagonista del corto Signs. 


























































































 Uno de los platos principales de la 
cena de Nochebuena. 
El pavo 
 
El 22 de diciembre se celebra el 
“Sorteo Extraordinario de la 
Lotería de Navidad”. El primer 






Fue un_____ que acompañó a 
Gabriel para anunciar la llegada 
del Salvador del mundo. Simboliza 
la luz, la  bondad, el amor y la 
misericordia. Hay figuras de barro 




Objetos que se utilizan para 
adornar el árbol de Navidad u 
otros rincones de la casa. Son 




Se suele comérselas en 
Nochevieja, una después de otra 
con cada campanada del reloj a las 
doce en punto, marcando así la 





Es una planta típica de la 
Navidad. Su floración máxima 
coincide con la Navidad, se 
inicia a finales de noviembre y 













El año pasado María pasó las vacaciones navideñas en España y se entusiasmó con las tradiciones 
navideñas de este país. Decidió escribir una carta  a su mejor amiga describiéndoselo todo, pero se le 
olvidó el nombre de algún léxico. Ayúdala, sustituyendo las imágenes por las palabras 




Hola, Ana:  
 
       ¿Cómo estás? Yo estoy muy bien... Mis vacaciones de Navidad fueron geniales.  Te voy a 
describir cómo los españoles celebran Las Pascuas. Simbólicamente las fiestas empiezan el día 
22 de diciembre con el sorteo de lotería de Navidad conocido como  el  . En Navidad 
los españoles decoran su casa con  el el    y muchos                 
      
 El 24 de diciembre se celebra la “Nochebuena” y es tradición hacer una cena especial en 
familia. La mesa está siempre llena de cosas ricas. El plato principal suele ser el          
y los dulces típicos son  los , los mazapanes y  el    
 
           A las 12 de la noche algunas familias van a la iglesia a asistir a la misa del gallo. 
           El 25 de diciembre celebramos el Nacimiento del Niño Jesús. En algunos casos empieza con la 
esperada entrega de los  que  les habrá dejado en sus  
a todos.  
Quienes se han portado bien durante este año obtendrán muy buenos regalos y si no, en su lugar, 
recibirán un trozo de de azúcar como castigo para animarlos a portarse mejor el 
año que viene. Sin embargo, los españoles tradicionalmente esperan a 
dar los regalos el día de los .Algo que tampoco podrá faltar en casa un día como 
éste son los .  
 
Sentados al calor de  la todos los miembros de la familia se reunirán para 
cantar al unísono acompañados por instrumentos como el tambor o las panderetas.  
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        En el Día de los Santos Inocentes  (28 de diciembre), la costumbre es hacer alguna broma a los 
amigos o familiares para reírse y jugar con la gente. La broma más típica es colgar un muñeco de 
papel en la espalda de otra persona. Este día los medios de comunicación (televisión, radio, 
periódicos) publican una noticia falsa. 
       El último día del año, con su última y larga noche, La Nochevieja, se podrá celebrar en familia 
aunque cada vez es más común pasarlo entre amigos fuera de casa. Una de las tradiciones más 
curiosas de esta noche son las 12  que consistirá en comérselas una después de 
otra con cada  del reloj a las doce en punto, marcando así la entrada en el nuevo año.     
Luego los españoles brindan con  cantan, beben y bailan toda la noche. 
Normalmente, esta costumbre se ve por televisión pero también hay gente que quedará en la plaza del 
ayuntamiento de su ciudad para celebrarlo todos a la vez. El día 5 de enero tendrá lugar la 
espectacular “Cabalgata de Reyes”, un desfile para el que los Reyes Magos vendrán desde Oriente y 
se pasearán en sus  por las calles españolas. Y así llegará el Día de Reyes (6 de 
enero), el día en que los niños reciben los regalos que han estado esperando durante todas las 
vacaciones cargado de un montón de sorpresas, muchas de ellas escondidas dentro del     
que se deberá comer con mucho cuidado para no tragárselas. 
          ¿Te he animado a pasar las próximas vacaciones navideñas en España? ¡Espero que sí! 





































































                              Fuente: http://cuidadoinfantil.net/chistes-sobre-alimentos.html 
                                                                         http://www.chistes.com/Clasificacion.asp?ID=53&Pagina=2 
 
Prueba: A través de mímica describe la 
imagen que ves. Los compañeros de tu 




Prueba: Tienes que explicar por palabras 
tuyas este objeto sin decir el nombre ni 





En esta imagen se ve una de las 
tradiciones del día 5 de enero. Completa  
la palabra con las vocales y tienes el 
nombre. C__b__lg__t__   d_ l_s   




Prueba: A través de mímica, describe 




































¿Qué le dijo 
el azúcar a la 
leche? Nos 
vemos en el 
café. 
 
Hay un montón de 
manzanas en un árbol y 
de repente una se cae. 
Todas las de arriba 
empiezan a reírse y a 
burlarse de la que se ha 
caído y esta responde: 
No se rían, ¡inmaduras! 
 





 -Me da igual, 
como no la 
quiero para 
hablar con ella. 
- Camarero, ¿la 
merluza es de 
confianza?  
-Sí, lleva ya  siete 
meses con nosotros. 
Esto son dos tomates que 
están en la nevera, y le dice 
uno al otro: 
-Oye, esto es muy aburrido, 
¿verdad? Y el otro histérico 
grita: 
-¡Ahhhh! ¡Un tomate que 
habla! 
 
-Camarero, que me ha 
tirado toda la sopa por 
encima.  
         -Tranquilo que 




Link vídeo: http://www.youtube.com/watch?v=3FPo96faPc4 (Cesta de la Compra en Crisis- José 
Mota. Ref.de 15 de janeiro de 2012) 
 
 
Visualiza con atención el siguiente vídeo y señala los alimentos que aparecen en él. 
 





























































   
 














22) 23) 24) 25) 26) 27) 28) 
 
      
29) 30) 31) 32) 33) 34) 35) 
       
36) 37) 38) 39) 40) 41) 42) 
pan    ▪    queso     ▪     jamón    ▪    melocotón     ▪     melón     ▪       huevos      ▪        leche    ▪     
mantequilla    ▪     chuletas    ▪     pollo    ▪      maíz    ▪      pera    ▪     arroz    ▪     uvas    ▪     yogur    ▪         
zanahorias    ▪      pimientos    ▪     alubias    ▪       coliflor    ▪     helado    ▪     tomates    ▪     gambas    ▪     
ajo    ▪    manzanas    ▪       lechuga    ▪      kiwi        ▪      limón     ▪        patatas    ▪    cebolla      ▪     sandía        
▪     naranja   ▪    cerezas   ▪     café   ▪     azúcar   ▪     plátanos   ▪      piña   ▪    setas   ▪   repollo     ▪      
mango     ▪   pan de molde   ▪     galletas   ▪    papaya      





Link vídeo: http://www.youtube.com/watch?v=USLAlntjnR0&feature=related (La Gastronomía española. Ref. de 
15 de janeiro de 2012) 
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1- Sirve para protegernos del sol. 
2- Lo llevamos para la playa o la piscina. 
3- En ella guardamos las prendas de vestir, el calzado, los accesorios… 
4- Con ella registramos todos los grandes momentos y paisajes. 
5- Si queremos viajar fuera del espacio europeo, tenemos que llevarlo. 
6- Debemos llevarlo siempre porque en él está nuestra identificación. 


































2) Ahora sustituye las siguientes imágenes por las palabras correspondientes. 
A un viaje donde tú y yo seremos los únicos dos  
Un solo destino el amor verdadero 
Apúrate que se hace tarde 
No perdamos el  
 
Yo tengo el                      para nuestro viaje 
Tus besos, mi ticket, tu amor,  mi  
Mis brazos te abrigan, te sirven de traje 
Tu pelo el camino, tu cuerpo el paisaje 
Para nuestro viaje yo tengo un boleto de amor 
Para nuestro viaje yo tengo un boleto de amor 
Para nuestro viaje yo tengo un boleto de amor 
Para nuestro viaje yo tengo un boleto de amor 
Dime si estás lista para ser residente y no  
el   está despegando de la pista 
el reloj se me pasaban los minutos 
 
de una vez pero no quise levantarte 
 
Hablar contigo pa invitarte 
Solo quería                                                                    Pensé en llamarte                                
del bello sueño tan profundo 
Esta mañana desperté 
me quedé mirando 
100 
 
de mi corazón zonzon y va en dirección cioncion 
Aunque es impresionante un paraíso para dos amantes 
tremendo para un inmigrante sin                               cion cion te doy mi corazón zonzon 
 
Es que no puedo sacarte de mi mente, vamos a visitar este nuevo continente 
Un lugar lejano donde no haya gente, donde respiremos amor en el ambiente 
Vamos de prisa no necesitaremos                              ni  
mi identificación será tu sonrisa, será tu sonrisa, nena 
(…)                  letra incompleta de “Boleto de Amor” de Chino y Nacho 
 










































Tengo unos ojos 
muy grandes y una 
boca muy larga. Por 
ella entras y 
conmigo vas al cole. 
AVIÓN 
Tengo alas y no soy 
ave, tengo cola y no 
soy pez y si quieres 
volar por el mundo 


























Dos ruedas, un 
sillín y un manillar. 
si subes en mí te 
haré sudar. 
MOTOCICLETA 
Vehículo soy, hago 
mucho ruido, pero 






















Intenta asociar las imágenes a las expresiones en negrito. 
 
 


























Si lo que quieres es vivir cien años, 
no pruebes
 
los licores del placer.  
Si eres alérgico a los desengaños, 
olvídate
 
de esa mujer. 
 
Compra una máscara antigás,  
mantente
 
 dentro de la ley. 
Si lo que quieres es vivir cien años, 
haz
 
músculos de cinco a seis. 
 
Y ponte gomina que no te despeine 
el vientecillo de la libertad. 
Funda
 
un hogar en el que nunca reine 




el humo de los puros, 
reduce la velocidad. 
Si lo que quieres es vivir cien años, 
vacúnate
 




 pasar la tentación, 
dile
 
 a esa chica que no llame más 
y si protesta el corazón 
en la farmacia puedes preguntar: 
¿Tiene pastillas para no soñar? 
 
Si quieres ser Matusalén, 
vigila tu colesterol. 
Si tu película es vivir cien años, 
no lo hagas nunca sin condón. 
Es peligroso que tu piel desnuda 
roce otra piel sin esterilizar, 
que no se infiltre el virus de la duda 
en tu cama matrimonial. 
 
Y si en  tus noches falta sal, 
para eso está el televisor. 
Si lo que quieres es cumplir cien años, 
























(Cartões do Bingo- amostra incompleta) 
 
Link vídeo: http://www.youtube.com/watch?v=0Gx2BaF5lxI&feature=related (“Verdades y Mentiras-José 






































( Imagens para recortar e colar nas caixas de cigarros- amostra incompleta) 
 




















































cáncer de pulmón 
Fumar causa 
cáncer de boca 

































































































































Vídeo: “Top 20 animales graciosos”. Link: http://www.youtube.com/watch?v=IhB-K35Af-





















































a) trina (pio, pio…) 
 
b) aúlla (auu, auu…) 
 
c) rebuzna ( buzzz, 
buzzz…) 
 
d) bala (bee, bee…) 
 
e) muge (muuu, muuu…) 
 
f) gruñe (grrr,grrr…) 
 
g) relincha (rihihi, rihihi…) 
 
h) ulula (wuwooowo…) 
 
i) cacarea (cucurucu…) 
 
j) croa (croc,croc…) 
 
k) ruge (rrrrggg…) 
 
l) chilla ( chiii,chiii…) 
 




        
 






















































ANEXO XXII (amostra incompleta) 
 
 












































1- Matar dos pájaros de 
un tiro. 
      2- Ser un zorro viejo. 
3-Llorar lágrimas de 
cocodrilo. 
4-Ponerse la piel de 
gallina. 
5-Dormir como un lirón. 
6-Tener la mosca detrás 
de la oreja. 
7-Tener cintura de avispa. 
 
8-Ser un ratón de 
biblioteca. 
9-Ser más lento que una 
tortuga. 
10-Ser más terco que una 
mula. 
¡Es que estoy 
muy 
preocupado  




¡Me gusta saber 
un poco de todo! 
¡Me encantan las 
pelis de terror, 
pero  me… ! 




¿Por qué te 
pones así? ¡He 





























 Si eres divertido(a) ponle una cola 
 Si eres ordenado(a) ponle unas escamas 
 Si eres tozudo(a) ponle unas alas 
 Si eres sensible ponle un pico                
 Si eres honesto(a) ponle unas plumas 
 Si eres paciente ponle pelo 
 Si eres presumido(a) ponle una trompa 
 Si eres tranquilo(a) ponle un bigote muy largo 
 Si eres tímido(a) ponle un caparazón 
 Si eres hablador(a) ponle unas orejas grandes 
 Si eres perezoso(a) ponle una giba 
 Si eres simpático(a) ponle unos ojos  muy grandes 
 Si eres generoso(a) ponle unos cuernos 
 










O seguinte questionário tem como objetivo aferir os resultados de um estudo no âmbito 
da Língua Estrangeira- Espanhol. Tenta ser o(a) mais sincero(a) possível. Para cada pergunta 
assinala apenas  uma opção. 
 
1- Depois de aprenderes  vocabulário novo, recordas mais : 
 
a) as palavras que leste; 
b) as imagens/objetos que viste; 
c) as palavras que ouviste. 
 
 
2- Compreendes melhor a informação verbal ( textos, mensagens, canções…) se 








3- Quando pensas na palavra “perro”, o que é que te vem à ideia? 
 
a) A imagem do animal; 
b) O latir do animal; 
c) A suavidade do seu pêlo. 
 
 
4- Reportando-te às aulas de espanhol e concretamente às fichas/ atividades em que 
aprendeste vocabulário novo, quando recordas as palavras, lembras-te da 







5-  Achas que é mais fácil aprender e memorizar o vocabulário se as palavras 








Questionário para os alunos 
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        5.1. Se respondeste sim, achas que se as imagens forem divertidas a aprendizagem e 








6- Na aprendizagem de vocabulário através de “tarjetas” e “dominós” ( ex.“dominó 
navideño”, “tarjetas de medios de transporte”, “cajetillas cigarrillos”), achas que 
as imagens foram importantes: 
 
a) Só como  adereço; 
b) Como adereço e para aprender mais facilmente o referido vocabulário; 
c) Como adereço, para adquirir e memorizar o vocabulário; 
 
 
7- Para memorizar vocabulário, é-te mais fácil através de: 
 
a) Listas de palavras; 
b) Palavras associadas a imagens; 
c) Informação auditiva; 
d) Informação audiovisual. 
 
 
8- Há alguma(s) palavra(s) que tenhas aprendido na aula de espanhol e te lembres 






      8.1. Se respondeste sim, responde às seguintes: 
 
a) Qual é/são a(s) palavra(s)? E a imagem ou a situação humorística 
associada?________________________________________________________ 
 
b) Porque as memorizaste? 
________________________________________________________________ 
 







9-  Quando na aula de espanhol é explorado um material humorístico (vídeos, 
textos, anedotas, imagens…) este: 
 
a) Desperta a minha atenção, mas esqueço-o facilmente; 
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b) Motiva-me, fico atento(a) e retenho algumas informações na memória; 
c) Motiva-me, fico mais atento(a) e memorizo melhor a informação, pois associo-a a 
algo divertido.  
 
 
10- De um modo geral os materiais/ vídeos com imagens e situações divertidas: 
 
a) Despertam mais a minha atenção e motivam-me; 
b) São-me indiferentes; 
c) Além de motivarem, facilitam na aprendizagem e na memorização do vocabulário. 
 
 




































 Obrigada pela tua colaboração! 
 
